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AVISOS 

Es t a f o l h a é a de m a i o r c l r cu l a ç&o 
e m t o d o o i n t e r i o r d o E s t a d o 

E w c r l p f o r i o — Rua 15 de Novembro, 11 

C a i x a d o Co r r e i o , V 

K a d e r e ç o t e l e g r a p b i c o . < O W Í I E R C I O 

T E L E P H O K E N . 55 1 

AT E L I E R D E D E S E N H O E P I N T U 

R A - A . C. S a m p a i o P e i x o t o , J à 
m u i t o c o n h e c i d o n e s t e E s t a d o 

p e l o s s e u s r e t r a t o s a c r a y o n e a q u a -
r e l l a s , ( t r a b a l h o s estos u l t i m a m e n t e 
e x p o s t o s à r u a de S. B e n t o , 25), v e m 
p a r t i c i p a r a o p u b l i c o e a o s seus a m i -
g o s d o i n t e r i o r q u e m u d o u o seu 
a t e l i e r d a a l a m e d a d o s B a m b u s p a r a 
a r u a B a r ã o d e I t a p e t i n i n g a , 55, on-
d e e spe r a m e r e c e r a c o s t u m a d a con-
fiança. 

Fa z r e p r o d u c ç õ e s d e r e t r a t o s de 
q u a l q u e r t a m a n h o e c o m t oda s a s 
m o d i f i c a ç õ e s q u e f o r e m i n d i c a d a s 
n a o ü u d e . t o i l e t l e . e tc . Se e s t i ve r e m 
g r u p o , far-se-à a d e s l o c a ç ã o , d a n d o 
c o m o g a r a n t i a d i s s o a g r a n d e accei-
t a ç ã o q u e t ô m t i d o os s eu s t r a b a l h o s 
h a m a i s d e 10 a n n o s e o s m u i t o s e 
h o n r o s o s a r t i g o s a seu r e s pe i t o p u -
b l i c a d o s n a i m p r e n s a d e s t a c a p i t a l , 
C a m p i n a s e B r a g a n ç a . P r e ç o s r a zoa-
v e i s . 

N O T I C I A — a s s i g n a t u r a s , p u b l i c a -
i ç õ e s e v e n d a a v u l s a , r u a D i r e i -

ta , 20 , s o b r a d o . 

CO L L E G I O G v m n a s i o I n f a n t i l , e m 
J u n d i a h y — Á s fé r i as t e r m i n a m n o 
d i a 1» d e J u l h o — O d i r e c t o r : r a r l a 

T M vu res . 

CO L L E G I O I V A H Y - L a d e i r a d o 
P o r t o - G e r a l , n . 5. r e c e b e a l u m -
n o s i n t e r n o s , s em i- i n t e r no s e e: 

t e r n o s . — D i r e c t o r , F . X . d o Mouca « 
C a s t r o . 

CO M P R A - S E o u r o n a f a b r i c a d o Jó i-
as , r u a D i r e i t u , 3 2 — M a n o e l B o r -
ges d e C a r v a l h o . 

DR . M I R A N D A A Z E V E D O . d e v o l t a 
de s u a v i a g e m à E u r o p a , o n d e 
f r e q u e n t o u o s h o s p i t a e s d o V i en-

n a , d a I t a l i a e P a r i s , a b r i u s eu oscr i-
p t o r i o à r u a d o C o m m e r c i o , n . 11. 

C o n s u l t a s d a s 10 h o r a s a o me i o-
d i a . F a z a p p l i c a ç õ e s d a e l e c t r i c i d a de 
e m m o l é s t i a s d o s e n h o r a s . 

DE S E N H O E P I N T U R A — R o d r i g o 
Soa res , d i s p o n d o de a l g u m tem-
po , l e c c i o n a e m casas pa r t i cu l a-

r e s . A v i s o s , n a r u a T a b a t i n g u e r a . 21. 

DR . B E T T E N C O U R T R O D R I G U E S , da 

Faculdads ds Medicina d» Pari», Mtmhro 
da Acadsmia Usai das Scisncitts ds Lisboa. 

Official da Acadsmia ds França—Beaidencia rua 
da Liberdade, 148.—Consultorlo, rualAde No-
vembro, 22, ao raelo-dla.—Telephone 001. 

IN T E R N A T O d e N o s s a S e n h o r a d a 
G l o r i a , e m J u n d i a h y — D i r e c t o r a : 
J o a q u i n « « C o u t o . 

LO T E R I A L O T T O — E x t r a c ç õ e s i n-
t r a n s f e r í v e i s , &s t e r ç as e sextas-
fe i r as . L e i a m o p l a n o n a secç ão 

d o s a n n u n c i o s . 

OS L E G Í T I M O S p r e p a r a d o s de Col-
lec t d a F o n s e c a , ex-ge ren t e e suc-
cesso r d e E u g ê n i o M a r q u e s de 

H o l l a n d a , a c h a m - s o à v e n d a n o s de-
p o s i t á r i o s U n r t i c l Ac €.. r u a D i r e i t a , 
n . 1 e l a r g o d a Sé , n . 2.— S . P a u l o . 

PR O F E S S O R D E D E S E N H O E P IN-
T U R A — A . C. S a m p a i o P e i x o t o , 
d i s p o n d o de a l g u m a s h o r a s , d à 

l i c ç õ e s de d e s e n h o e p i n t u r a e m ca-
sas p a r t i c u l a r e s . A v i s o s n a r u a Ba-
r ã o de I t a p e t i n i n g a , 55. 

RE C O M M E N D A - S E a l e i t u r a n a 

secç ão c o m p e t e n t e d o a n n u n o i o 
« M o l é s t i a s e m e d i c a ç õ e e s con-

v e n i e n t e s » . 

TELEGRAMMAS 
I t I O . S I 

I*arA n c r oniluiJHIÍHIIIIIO O CI» tin ver 

d o g e n e r a l F o n s e c a R u m o s , o en-

t e r r o f icou «adindo. 

K ' p r o v á v e l q u e o « I l i a r i o d e \oti-

e i aa» c o m e c e , n a Meg i inda-re i ra . a 

Ncr o r g a m d o p u r t i d o f e d e r a l . 

I a s r o d a * d i p l o m a t i c « » ( d m s i d o 

e o l a m e n t a d a s a l g u m a « p h r a n c N pro-

f e r i d a * p e l o nr. m i n i s t r o d o E x t e r i o r , 

n a f e s t a d o C l u b C i y m n a a t l e o P o r t u -

ffucx. p h r a s e s o f r e n a l v a s a c e r t a « re-

c l amado : » « e s t r a n g e i r a s . 

JVo c a « o d o g e n e r a l Lu / , d e i x a r o 

c o m m a n d o d a l ? * co l a M i l i t a r . «erA 

s u b s t i t u í d o p e l o g e n e r a l C a r l o « Ku-

g e n l o d e A n d r a d e C i u l m a r S e a . 

O d r . J o s é C a r l o « R o d r l g u e » é es-

p e r a d o d a E u r o p a n o f i m d o m e s 

p r o x i m o . 

O d r . P r u d e n t e d e M o r a e s a s s i s t i u 

á I n a u g u r a ç ã o duw n o v a s o f l l c l n a s 

d o I n s t i t u t o B e n j a m i n C o n s t a n t . 

A « IVot leta» p u b l i c a o« s e g u i n t e « 

t e l e g r a m m a s d e P o r t o - A l e g r e * 

« C o n t i n u a c m « eg r e i l o d e J u s t i ç a o 

i n q u é r i t o s o b r e n o t a s f a l s a « q u e 

a p p a r e e e r a m c m c i r c u l a ç ã o e c u j o 

n u m e r o a u g m e n t a . f a z e n d o « up i t ò r 

g r a n d e en i l «H»o . C o n « t a q u e a e a c h a m 

e n v o l v i d a « n e s s e c r i m e m u l t a « pe«-

a a a v . a l g u m a « c o n c e i t u a d a s . 

— T r ê s c a r r e t e i r o « d e S a n t o An t o-

n i o d a P a t r u l h a c o s i a m q a * f o r a m 

• a s s a l t a d o s n o c a m i n h o p a r n m gru-

p o d e etérea d e s e s s e n t a r e v o l t o s o s , 

•que l h e s r o u b a r a m d u s e n t a » m i l r é i s 

e m d i n h e i r o , m e r e a d o r l a s e o u t r o « 

o b j e e t o s . 

— G r u p o « d e f e d e r a l i s t a s p e r c o r r e m 

• m u n i c í p i o d e S a n t a 4 'rux. c u j a po-

p u l a ç ã o » e a c h a f o r a g i d a n a « m a t 

t a s . r e c e i o * a d e n o v o s a s s a l t o « , rou-

b o s e o u t r a s d e p r e d a ç õ e s . V i s e m q u e 

e s s e s g r u p o « t é m c o m o o b j e c t i v o evi-

t a r n s e l e i ç õ e s q u e se d e v e m rea l l-

s a r n o d i a 8 d e u g o s f o . 

—O d r . fOMf i lhoN e n t r o u e m f r a n c a 

c o n v a l e s c e n ç a d a p e q u e n a e n f e r m i -

d a d e q u e « o l f r e u u l t i m a m e n t e . » 

l i e M o n t e % l d e o s 

« O g e n e r a l l l l p p o l y t o r e t i r o u- se á 

s u a e s t a n c i a n e s t a R e p u b l i c a . 

— C a u s o u m u i t a a l e g r i a o te legram-

m a e n v i a d o p a r a u I m p r e n s a no t i-

c i a n d o q u e o go% e r n o a c c e l t a a pa-

c M c a ç â o . T o d a « « « ro l has e log i a i 

4lr. P r u d e n t e . 

— D u r a n t e a * exe«|ulas a o a l m i r a n -

t e S a l d a n h a , e m C r u g u a y a n u . h o u v e 

deo fcvden* , p o r t e r e m ow c a s t l l l i l s t a s 

m a n a o d o d e i t a r f o g u e t e » ti p o r t a d a 

e g r e j a . » 
{lo nono corrsspondsmts) 

RIO. I I 
O C o n s e l h o M u n i c i p a l a p r e s e n t o u 

u m p r o j e c t o a u c t o r f a a n d a n m c r e d i t o 

p a r a a p u b l i c a ç ã o d o s d o c u m e n t o » 

n e c e s s á r i o » A h i s t o r i a d a R e p u b l i c a 

e d o D l s t r l e t a F e d e r a l d e i x a d a » pe l a 

p n a r e e b a l F l o r i a n o P e l s o f o . 

41 S e n a d o i n s e r i u u m i o t o d e pe-

sar pels marte do general Fonseca 
Raaad i ' . 

nm Camar», • s r . l i Ha rrqmtr** 

g o v e r n o q u e d e c l a r e q u a c s s u o o» 

J o r n a e » f r a n c e z e » q u e p e r c e b e m «ub-

v e n ç u o . 

- O r e q u e r i m e n t o a p r e n e n t a d o pe l o 

« r . I . e o veg l l d o , » o h r e » «H. P a u l o 

K a i l H a y » , fo i a p p r o v a d o . 

C o n s t a « jue o v l c e-o l r o l r a n t e Cha-

ve « i n n p e c c i o n a r á <«» es«|uadr i l hu« 

d o S u l . 

(Do nosso corrsspondsnts) 

H A U T O S . 31 

C a f é . 

O m e r c a d o con«e rvo i i - se c o l m o , 

c o m c o m p r a d o r c M e m b a s e d e I I I SOO 

a fl l ? t tOO. co i iN t ondo-no» v e n d a « de 

S .OOO « n c c a « . 

E n t r a r a m I t . S M I . 

I » e « de I . » , « I 3 . > « 3 . 

M é d i o , 1 . S « 3 . 

A A l T a n d e g a r e n d e u l i o j e r é l « 

I 3 I ' S 3 3 $ « S N . 

M o v i m e n t o m a r í t i m o . 

E n t r a d a « . 

V a p o r I t a l i a n o a R é 1 ' m b e r t o » , d e 

C í enova , c o m v a r i o « g e n e r o « , o A . 

F l o r i t » Ac C.t 

• t a r o u Hueea . a E J d u n » , d e t âo them-

b u r g , m e « m n c a r g o . «fc o r d e m » 

P a t a c h o i n g l e z « R o b i n » , d e ( âa«pe . 

c o m b a c a l h a u , á o r d e m * 

• • a r c a d i n a m a r q u e z a « A n n a Ag-

ieat» . d e P o r t d u R o u c , c o m s a l . a 

T h . W l l l e A C . 

S a b i d a « . 

I l a r c a u l l e m u « R l a l l o » . p a r a G u a -

y a q u i l i 

V a p o r a l l e m ã o « M e n d o z a » , p a r a 

l l a m b u r g o i 

l l i n t e n n c i o n u l « I n d u s t r i a l l . ° » . 

p a r a S . F r a n c i s c o » 

V a p o r n a c i o n a l « C a n a n é a * . p a r a 

P a r a n a g u ú t 

l l i a t e n a c i o n a l « K o n d e r * . p u r a Ti-

J u c a s t 

V a p o r i n g l e z « R e l l e n a » . p a r a Ma-

ce i ó . 

I l l a t e n a c i o n u l « C l e m e n t e fl.«»,para 

TIJUCUN. 

S e g u i r a m p a r a S . R c r n a r d o 3 4 S 

I m m l g r a n t e « . v i n d o « p e l o » v a p o r e « 

I n g l e a « T a g u « » e i t a l i a n o « R é F m -

b e r t o » . S u o e s p e r a d o » m a l d i t o , pe l o 

v a p o r f r a n c c z « M u t a p a n » . 

A A l f a n d e g a l oca l r e n d e u d u r a n t e 

o m e z 3 . 3 t t t i 3 I H t « 3 « . 

C o n s t a e s t a r r e s o l v i d o , e n t r e on 

m e m b r o « d a C a m a r a M u n i c i p a l , n m 

I n q u é r i t o r i g o r o n o n u » e c ç í í o d e o b r a s , 

o n d e o e n b a n j a m e n t o fo i e « c a n d » -

IONO. A a c t u a l C a m a r a p r o n e g u e e o m 

e n e r g i a n o d e « c o b r i m e n t o d e m u l t a « 

f a l t a « c h e g a d a « a o « e u c o n h e c i m e n -

to . p a r a r e « p o n « o h i l Í M a r o « « e u « au-

c t o r e « e c ú m p l i c e s . 

C o m o f õ r a r e s o l v i d o , n a u l t i m a 

scNHÍ&o d a C a m a r a . «» « r . F c r n a n d e « . 

p r e n i d e n t e d » m e s m a , o f l l c l ou a o 

g o v e r n o n r e « p e i t o d o l e g a d o l l a r -

n a b é . e n v i a n d o d o c u m e n t o « c omp ro-

b a t o r i o » s o b r e o d e s t i n o d a d o a e s se 

l e g a d o . 
[Do nosso corrsspondsnts) 

F R A N C A , S I 

O c o r o n e l F r a n c i s c o M a r t i n s Fe r-

r e i r a C o i t a , p r e w i d e n t e d o d i r e c l o r i o 

d o p a r t i d o g o v e r n i n t a . u n i d o ú op-

p o N l ç ã o r e p u b l i c a n a e a o g r u p o m o -

n a r e h l N t a , d e r r o t o u a c h a p a d o go-

v e r n o n a e l e i ç ã o de l i o n t e i n . 

(Particular) 

BOLETIM 

Mudam os regimens, mas ficam 
Oi homens, sempre aferrados ás 
manhas matreiras dos conciliábu-
los e das cabalas, c conservam-se 
os partidos sot> a chelia do mais 
sagaz, dissimulado e astuto. 

Uuein vence as eleições é o go-
verno, seja qual fôr. 

A maioria do eleitorado, enojada 
com as trapaças, retrae-se e per-
petua a abstenção desmoralisadora 
dos princípios. 

Ficam pequenos grupos ucepha-
los, em que fervilham as ambições, 
0 os proprios correligionários, sem 
ideal nem disciplina, furam as 
chapas uns aos outros, com uma 
desfuçatez degradante. 

0 governo, paia vencer, sem 
esforço e sem trabalho, não faz 
mais do que chamar a postos 
os subalternos e dependentes e 
dar-lhes o santo e a senha, is-
to é, a lista dos candidatos. 

Nojenta, esta politica baixa, cor-
ruptora dos curadores, sem brio, 
sem pudor! 

Fala-se em dissidência gover-
nista. 

Mas o que é a dissidência que, 
em vez de ir trabalhar nos arrames 
do governo, mina, corroe, desmo-
rona essa pobre opposiçáo des-
prestigiada no Congresso, vencida 
cm Santos, onde contava com es-
magadora maioria, e abandonada 
pelos chefes mais auctorisados de 
outr'ora'.' 

0 resultado das ultimas eleições 
contrista aquelles a quem se im-
põi, como condiçflo indispensável 
1 vida constitucional da Nação ou 
do Kstado, a existência de dons 
partidos bem arregimentados, com 
intuitos perfeita e lealmente defi-
nidos. 

Dissidentes e opposicionistas con-
correm exclusivamente para im-
possibilitar a resisteneia ao gover-
no, quando clle porventura se des-
mande em excessos aèifntatorios 
contia a liberdade, dos cidadãos 
ou a economia publica. 

A's eleições de ante-hontem se-
guir-sc-4 cm breve a <lo presiden-
te o vice-presidente do Estado e 
havemos de assistir de novo A in-
vestidura legal nos mais altos car-
gos do Estado, de homens que nílo 
reuniram um terço dos votos que 
deviam ou podiam entrar nas ur-
nas. 

Depois, quando enses funcciona-
rios alardearem um poder que de 
faeto lhes niio foi conferido, lido 
de surgir as coiitiicçôes tardias dos 
que abandonaram o inais rico Es-
tado da llenublica il mercê de 
quem dUpunlia, na epoeha eleito-
ral, dos empregos e das graças, 
da força e do dinheiro I 

Quem ha de toninr a serio a vil 
messalina 'I 

Nfto í ç i m o » nó«, por coito, 

CREDITO AGRÍCOLA 
VIII 

Deixámos provado que não pôde 
nem deve prevalecer ria lei a dis-
posição do S IN" do projecto, por 
que os bancos seriam uns péssi-
mos informantes e peiores eommis-
sarios ; e vamos agora procurar de-
monstrar que eguaimente não de-
ve prevalecer, por iniqua, imprati-
cável e perigosa, a exigência do 11. 
3." do § iy.°, que reproduzimos: 

"1'ara que os mutuários gosein 
dos favores desta lei, é essencial : 

:t." Que tenham uma escriptura-
eão regular, em livros abertos, ru-
Dricados, numerados e encerrados 
pclu direcção, donde constem todos 
os bens, de qualquer espccie, de 
seu dominio, posse e usulructo, 
seus ônus c encargos e, chronolo-
gicaincnte e com clareza, o seu de-
bito, credito, movimento e liquida-
ção de seus fundos, balanço semes-
tral da receita e despesa, upptican-
do-se-lhet as disposições analoijas do 
codii/o commercial sobre os com-
merciantes. Os interessados res-
ponderão pelas inexactidões ou la-
cunas fraudulentas que se notarem 
na escripturação. Esta poderá ser 
examinada pela direcção do banco, 
sempre que entender conveniente a 
fiscalisaçdo que lhe compete ; mas 
em caso nenhum se lhe dará publi-
cidade, contra a vontade do inte-
ressado, (valha-nos issoj salvo caso 
de lesão ou iinpontualidadc como 
meio de prova." 

Este paragrapho vale bem um ar-
tigo ! 

yuão arredado da pratica e até 
do espirito de equidade, que deve 
ser um dos elementos de todas as 
leis, não estava o pensamento do 
aucior do projecto, quando escre-
veu o ([lie alu lica transcripto ! 

Poderíamos dispensar-nos de fa-
zer qualquer commentario, pois 
basta rellectir com um pouco de at-
teneão para se comprehender a im-
praticabilidade e a inconveniência 
de uma similliante clausula. 0 pro-
prio auctor do projecto, estamos 
certos, lia de ser da nossa opinião, 
logo que pense nas funestas conse-
quências que da sua adopção resul-
tariam inevitavelmente. 

E' preciso desconhecer a classe 
dos nossos agricultores, a sua Índo-
le c os seus liabitos, para admit-
tir-se a possibilidade de cada uin 
manter uma escripturação regu-
lar e tão complicada como alli se 
exige c, principalmente, que ella 
se suhinettessc a um regimen tão 
vexatorio. 

A industria agrícola foi sempre 
considerada uma das mais nobres 
c ató, em alguns Estados, uma das 
mais remunerativas, tendo sempre 
havido, como ha, entre os seus 
exploradores, homens illustradissi-
mos, a par de outros que apenas 
dispõem de uma iustrucção muito 
rudimentar e de muitos, finalmen-
te, sem instrucção alguma e até 
analpliabetos, não sendo estes, ás 
vezes, os que dirigem peior as suas 
propriedades e os seus negócios. 

Qualquer, porém, que seja a ca-
tegoria a que pertençam, os lavra-
dores em geral não têm o habito 
das praxes e estvlos commerciaes 
a que agora se quer submettel-os, 
tornando-se até applicaveis a elles 
ns disposições do coiligo commer-
cial,—mas sem ao menos se guar-
dar para elles o privilegio de que 
gosam os commerciantes com re-
lação ao exame dos seus livros I 

À escripturação dos lavradores, 
tal como a exige o projecto, seria 
uma espccie de livro intimo da 
vida de cada um, sempre aberto e 
piompto a satisfazer a curiosidade 
da direcção do banco, com a úni-
ca e simples condição desta o en-
tender conveniente ! 

Ali ! se a nossa legislação com-
mercial houvesse consagrado este 
principio lia mais tempo, como te-
ria sido facilitada a tarefa dos im-
provisados banqueiros e directores 
de sociedades anonymas que nos 
felicitaram lia tão * pouco tempo 
ainda ! 

lia entre nós uma tendência mui-
to accentuada para a theoria do— 
tudo ou nada—que muito nos pre-
judica; entretanto, no caso pre-
sente, não se pôde dizer que, não 
havendo nada feito, tenlia o le-
gislador em vista preencher uma 
lacuna que se faca sentir, pela 
falta de medidas que armem os 
bancos dos meios necessários para 
exercerem a llscaliiação, nos casos 
precisos, das propriedades que lhes 
estiverem hypotheradas, únicas que 
podem ficar sujeitas a essa clau-
sula. A nossa lei de 21 de setem-
bro de 1804 e respectivo regula-
mento de 3 de junho de 180!*. já 
providenciaram a tal respeito, em 
termos que, mantidos no decreto 
n. K.9-A de 19 de janeiro de IH90, 
ainda não suscitaram reclamações 
por parte dos interessados. 

0 s.vstema de tudo reformar sem 
attender nos ensinamentos da pra-
tica; <le tudo derribar, para fazer 
de novo, sem ter em vista os há-
bitos inveterados que se oppõem 
ao bom funecionamento do novo 
edifício e até nos interesses que 
caem, já tem provado de sobra 
os seus maus rcsullndos. 

Retocar não é reconstituir. 

No ,'tlgo d, bont.iB, tercolro período do I.* 
», nt lin,» 16.», onde iq IA -, coamlailo d, 
l i 0|„ i lD,bfflcl,ote . (livo 1er-,.: commla 
• lo de l|2 Ojii ó luamclent» . 

Tentativa de assassinato. 
Eduardo bomeni, heipanhol, re-

sidente no llrazr^entoit assassinar 
a sua antiga amante, Victoria Chis-
to, de 21 annos de edade, inquili-
na do prédio n. 33 da rua Araujo, 
dando-lhe sete facadas em diversas 
parles do corpo. 

0 aggressor, depois de ter visto 
a sua victima cabida por terra, fugiu. 

0 dr. Castilho, que examinou a 
pobre rapariga, achou que o seu 
estado Í! gravíssimo. 

A Secretaria da Agricultura con-
cedeu tiO dias de licença, com ven-
cimentos, ao sr. Julio Alves da Cu 
nlia, engenheiro-cbefe da secção, 
em Santos, da Commissfto de Sa-
neamento. 

OPINIÕES 

Macacos, ra tos e 
t igres 

Uma destas noites, pouco depois 
da minha volta da Europa, entrei 
a rememorar os acontecimentos 
políticos da nossa terra... Pareceu-
me que todos ellcs imprimiram, de 
15 de novembro de 1889 até hoje, 
ties feições características á joven 
Republica. E, por estranha imagi-
nação, allgurou-se-rne que cada 
uma dessas phases distinetus po-
dia ser symbolisada por um ani-
mal. 

Ora, como não tinha somno, 
passei tudo isso para o papel e, 
como temos, felizmente, garantida 
a liberdade de imprensa e como 
eu não posso ser suspeito na 
sinceridade do meu aflccto á Re-
publica, resolvi publicar essas ob-
servações. 

Quiçá se encontre ncllas algo de 
aproveitável. E' só coin a verdade 
que se pôde trabalhar para o bem. 
E' preciso que os republicanos re-
conheçamos os erros e as faltas <le 
que temos afeiado a Republica, pa-
ra que nos emendemos e a laça-
mos feliz. 

Derrubado ao primeiro ponlaço 
da espada de Deodoro o apodreci-
do barracão da Monorchia, em que 
se arrastava na melancholia do té-
dio a baixa comedia do segundo 
reinado, com espanto de dous ter-
ços da população, que o julgavam 
capaz de le-iistir, durante o resto 
da vida de D. Pedro II, viram-se 
os chefes do movimento senhores 
da situação e do paiz e na obriga-
ção de dotal-o de uma nova e 
completa organisação politica. 

A tarefa era esmagadora, porque 
não havia elementos aparelhados 
para essa organisação, tão brusca 
e precipitada para a mutação po-
litica. 

0 que aconselhava a prudência, 
instruida na licção da Historia e 
na experiencia da vida, era facili-
tar a transição do regimen, só mu-
dando de chofre e completamente 
o que não podia ser conservado, e 
era tudo aquillo que constituia a 
propria essencia da.s instituições 
derruídas. 

Desse rnodo o organismo social, 
habituado a um certo regimen, 
bom ou mau, durante meio sécu-
lo, ir-se-ia allazendo sem abalo, 
lentamente, insensivelmente, ao re-
gimen novo. 

Mas não; nada disso foi feito. 
Os illustres donos do paiz enten-

deram que fôra crime de leso re-
publicanismo conservar fosse o que 
i'osse e começaram de agitar-se e 
de agir febrilmente, tomados, a 
um só tempo, de duas nevroses 
parallelas, eguaimente violentas— 
a da reforma c a da imitação. A 
picareta e o camartello não des-
cançavain; tudo cahia ein pedaços, 
tudo se desfazia em pó. 

Cerca de vinte séculos não tôm 
sido tempo bastante para destruir 
o Colyseu romano, embora nessa 
destruição hajam trabalhado, mais 
que os annos, os barbaros. Pois, em 
menos de vinte Inezes, do Itrasil 
de outr'ora, social e politico, nada 
absolutamente restava—nem mes-
mo as coróasinhas da inagnillcu 
grade do parque da Acclamaeão. 

Destruíra-se tudo; tudo se refor-
mou. 

0 eminerile democrata e meu 
respeitável chefe e amigo sr. dr. 
Campos Salles, incumbido du pas-
ta da Justiça, separou a egreja do 
Estado, secularisou os cemitérios, 
fez o casamento civil, reformou de 
fond en cotiible a magistratura e o 
codigo do processo... que sei eu*/ 
(Se s. exc. não foi quem reformou 
tudo isso, pódc-sc-lfie dizer como 
o lobo ao cordeiro: foi seu pai', o 
Congresso). 

0 grande publicista e juriscon-
sulto dr. Huy llarbosu, a mais as-
sombrosa illustraçâo das que tém 
produzido Portugal e Itrasil, não 
quiz ficar distanciado no steeple-
chase das reformas e da organisa-
ção economico-tluanceira que o sr. 
visconde de Ouro Preto havia dei-
xado no espolio da monorchia, em 
um estado de perfeição relativa. 

Sua Omnisciência fez o imbro-
glio mais deslumbrantemente en-
genhoso e mais seientificamentc 
ielirante de que ha noticia no 
mundo em que se cultivam as li-
nanças. 

Da mesma fúria reformadora fo-
ram alVectados os outros membros 
do governo provisório c todos os 
membros do Congresso Consti-
tuinte. 

Nenhum desses homens, no eni-
tanto, reformando tudo, á direita 
e á esquerda, abaixo e acima, se 
lembrou de fazer obra original, 
em aecordo com a indole, a raça, 
os costumes, a educação, os gos-
tos e os hábitos do povo para o 
qual legislavam com tanto amor e 
tanto desespero. E imitaram ser-
vilmente, cegamente, ingenuamen-
te a grande republica dos Estados-
tinidos da America do Norte. 

Nós, pobres diabos latinos, des-
cendentes de portuguezes, de tu-
pvs e de africanos, estragados 
ainda pelo funesto laissez nller 
molleirão do império, sem inicia-
tiva e sem ideal, como poderia-
mos da noite para o <1 in compre-
hender e realisar as instituições de 
uin povo descendente de anglo-
saxóes, que dclles recehéra no 
sangue, com o respeito á l.ei, o 
amor da Liberdade ? Pois essa il-
lustre gente que se flesvanece de 
archi-niodernn, de ultra-adeantada 
ainda é da escola politica anti-
quíssima que acreditava serem as 
instituições panacéa universal, tão 
adaptaveis a um povo do Norte 
como do Sul, da Europa como da 
Africa'/ Se um povo pôde ser feliz 
cora a republica parlamentar, ha-
vemos do infelicital-o impondo-
lhe uma republica presidencialista, 
só pelo amor platonico deste sys-
tcma'i (Olhem que eu ainda háo 
sou parUimenlarista: aguardo o 
resultado da experiencia que esta-
mos fazendo do presidencialismo 
com um presidente civil, e ura que 
reúne todas as condições e quali-

dades exigíveis, como é o dr. Pru-
dente de Moraes . 

Destruição e imitação: as duas 
faculdades características dos si-
inios. 

Reformado tudo, não havendo 
nem reforma a fazer iirin incio de 
se entender a gente na agitação de 
tanta cousa nova, estranha, exoti-
ca e para que a imitação do po-
vo de Jonathan fosse completa, 
quizemos mostrar-nos práticos, e 
atíráino-nos u plat ventre nos ne-
gocios. Ali ! mãe clemente I—como 
costuma exclamar um amigo meu 
—era o fabuloso Eldorado que vol-
tava. 

Que potosis, que pactolos. que 
californias ! Os mendigos de lion-
tem eram hoje millionarios; os 
millionarios de hoje ftram Cresos 
amanhã e não podiam calcular as 
próprias rendas. Davam notas de 
cem mil réis para pagar a tlazeln 
ou o Jornal e deixavam o troco de 
gorgeta ao garoto. 

Os monarchistas mais saudosos 
e mais intransigentes enxugavam 
as lagrimas em prospectos pom-
posos de Companhias miríficas e 
matavam as saudades de seu au-
gusto amo adormecendo nas pre-
sidências de bancos que o dr. Huy 
privilegiava com opima bondade. 
Os Rothschilds cogiiinelavam .las la-
ges rotas da rua da Alfandega nu-
ma florescência dourada de gyra-
sóes e era trivial desdenhar os 
Saccard que não embolsavam de 
direitos de incorporação maquia 
superior a mi l contos. 

As províncias de dantes, inde-
pendentes e masculinas agora, 
despejavam-se avidamente na ca-
pital e não havia agiia-lurtada on-
de um philosopho pudesse escon-
der os ossos e a vergonha por 
menos de duzentos ou trezentos 
mil réis mensaes. E, emquanto se 
tripudiava e se tripulava «lo Ama-
zonas ao Prata, do Itamaraty ao 
Pará, o governo dispunha dos des-
tinos e dos vinténs do paiz, a seu 
bel talante. 

O ruido formidável formado pe-
lo roer miudinho de milhões de 
boccas vorazes abafava os estalos 
ríspidos do chicote dictatorial e os 
sons das rodas da carroça do Es-
tado solavancando nos pedregu-
lhos do caminho. 

Só Gustavo Doré poderia illus-
trar esse nosso momento hislorico, 
desenhando com a opulência da 
sua phantasia inexgottavel um im-
menso queijo litteralmente cober-
to de infinitos ratos. No paraiso do 
Encilhamento como no Inferno 
dantesco só se ouvia um rumor— 
o ranger de innumeraveis dentes... 
na crosta das patotas. Aos maca-
cos haviam succcdido as rataza-
nas. 

(Concilie amanhã) 
VAI.ENTIM MARAMIÃES 

Sociedade de Medici-
na e Cirurg ia 

Realisa hoje uma sessão extraor-
dinária, no Iogar do costume, ás 7 
horas da noite, aquella distiiieta 
corporação seientiflea, cujos servi-
ços nunca nos cariçaremos de en-
carecer. 

1'ara ella é convidada toda a cor-
poração medica desta capital n de 
quaesqiicr pontos do Estado, a qual, 
certamente, não deixará de acudir 
ao convite da Sociedade, que vai 
publicado na secção competente. 

Jury. 
Presidente, dr. Hippolyto de Ca-

margo: promotor, dr. Candido Mot-
ta ; escrivão, Rocca Junior. 

Entrou cm julgamento a ré Tlio-
reza Maria da Conceição, accusada 
do crime de morte na pessõa do 
marido, sendo defendida pelo dr. 
Josino de Almeida. 

A ré foi condemnada a 2 annos 
de prisão cellular. O defensor pro-
testou paia novo julgamento. 

Creches 
Generoso anonytno enviou-nos 

honlem a quantia*de para 
os nossos pobres e a de ftJOOO para 
auxilio da fundação das creches. 

A Providencia o recompense. 
Recebemos liontem mais outro 

donativo em dinheiro e valiosa 
promessa de estimado artista, mas 
só no proximo numero poderemos 
tratar (lo assumpto, visto faltar-nos 
hoje o espaço necessário. 

Da Âllemanha 

Edital de 2.* praça. 
Relativamente á noticia que de-

mos no numero de ante liontem, 
sob aquellc iitulo, temos a rectill-
car que os srs. A. Andrcotti & C. 
são os penhorantes e não os penho-
rados, como consta do referido edital. 

Denuncias. 
Pelo dr. Costa Carvalho, 1 p r o -

motor, foram liontem denunciados 
ao juiz de direito da i." vara cri-
minal Raphael Senrpelli, pelo cri-
me de tentativa de morte e Can-
dido Manoel da Silva, incurso nas 
penas do art. 132 do Codigo Pe-
nal: ao juiz da I." vara, Maria Ca-
ta Damazin, incursa no art. 303 do 
mesmo codigo. 

De uma vil ria ; 
• Em um lurieh que houve no dia 

dn inauguração da estrada de ferro 
Sul do Espirito Santo, pronuncia-
ram-se vários discursos, exaltando 
o governador daquellc Estado. Um 
dos oradores, medico e banqueiro, 
achou que diria a ultima palavra 
qualitícanilo o sr. Moniz Freire de 
—mãe do Espiríto-Santo. 

Vai esta boa aneilocta por conla 
de uma folha de Victoria.,, 

A Companhia 8ul-Paulista de Na-
vegação e Mineração obteve ordem 
para o recebimento da subvenção a 
que tem direito, relativa no mez de 
junho, pela navegação do Ribeirão 
de Iguapé e seus aflluentes. 

Pela Secretaria do Interior foi 
pedido o parecer da Directoria da 
Instrucção, ácérca de um offleio do 
inspector lítlerario do I Io districto, 
sobre a organisação do grupo esco-
lar do Jacaiehj-, 

XVI 

HL MILITAR BRASILEIRO 

Berlim, junho de 9.i 
Existe em Berlim, como todo o 

inundo abi sabe, uma eommissão 
militar brasileira composta de pro-
flssionaes distinetos, que dão o ex-
emplo edificante de trabalharem 
como mouros, cousa extraordinaria 
e insólita, quando em geral a com-
missão na Europa é um cuphemis-
uio offlcial da bel la pandega. Não 
digo islo de todas as commissôcs: 
seria absurdo, além de injusto. Mas 
ha nesse terreno muito abuso a 
extirpar, e todos os governos d i 
meu paiz, não sei se pela lei humo-
rística de Emerson, de que—na po-
litica como na patinação a gente 
em parto vai para onde quer e em 
parto para onde vão os patins... 
—ou por outra causa qualquer, a 
verdade é que todos os Fulanos 
dos Anzóesdo Rrasil arranjam cora-
missões com a preterição dos que 
ainda conservam a austera convic-
ção de que é preciso trabalhar um 
pouquinho. 

Entre os militares da eommissão 
brasileira lia um que é amigo meu 
desde a infancia e que é um bello 
exemplo de caracter, de applica-
ção e de intelligencia. O capitão 
Moreira Guimarães não tom sequer 
trinta annos, mas é invejavelmente 
conhecido por todos os seus colle-
gas. Fez com distineção o seu curso 
scicntiflco e tcchnico e foi clle um 
dos heróes dessa hoje tão maltra-
tada legalidade; durante os rudes 
tempos da ultima revolução brasi-
leira, elle comiuandoii a bateria de 
S. João llaplista de Nietheroy, ba-
luarte formidável onde viu cahir a 
seus pés alguns dos seus bravos 
companheiros. 

Entretanto, feliz como um frade, 
fez toda a campanha apenas com 
ti I H arranhão. 

Tem elle eerlas qualidades pró-
prias do sergipano pois é filho d,' 
Sergipe); é musico, é escriptor, é 
soldado, jornalista... E a sua ale-
gria enorme, porque clle é extre-
mamente jovial, expande-se. em 
gargalhadas formidáveis, plagiadas, 
creio eu, aos seus canhões da Praia 
Grande. 

Encontro-o frequentemente, mas 
só aos domingos, porque durante 
a semana, desde cedo, o meu jo-
ven capitão toma o trem para Ma-
riendorf, todos os dias, habita 
com os operários e assiste peça por 
peça á fafcricaçáo das nossas espin-
gardas que actualmente abi se fa-
zem. 

Foi nos intervallos dessa tarefa 
que elle escreveu o livrinho X o -
çõns de Artilharia, aqui o imprimiu e 
a estas horas já estará lá divulgado 
pelo Rrasil. Não é propriamente 
11111 compendio, creio eu, mas é 
um livro util a todo soldado da 
arma a que se destina. E", demais, 
«scripto com certo espirito de syn-
these, porque o auctor também 
philosópha, nas horas vagas, com 
os seus queridos llaeckel c Spen-
ccr. Esta é a ultima phase da sua 
philosophia, porque o Moreira Gui-
marães aqui ha tempos era posi-
tivista e eradostaes que almoçam 
café com leite syslematicamente, in-
corporam ovos si/strmuticamente, 
para evitar a anarchia mental do 
actual crise do Oc idente. 

Abençoada evolução ! 
Eu confesso que não me embas-

baco por Spencer; mas acho que 
elle tem tido, ao menos entre nós, 
a propriedade de dar cabo de Cora 
te. Espero em Deus que ambos 
desappareçam, engolido um pelo 
outro. 

Virá, então, o repouso da philo-
sophia e dos lermos cainpanudos. 

Eu li o livrinho de José Maria 
(são os dous primeiros noines do 
capitão Guimarães) e entendi-o. 
Não só está cscripto enrn clareza, 
apezar de tratar d,' alguns assum-
ptos technicos, mas até eom a ul-
tima revolução nós todos ahi 
aprendemos um pouco da arte mi-
litar. 

Antigamente, eu não sabia o que 
eram lanlernctas, ijranailas, schra-
pnells et reiiqna..; fazia disso tu-
do o conci to que ainda faço dos 
chins, entre os quacs não posso 
distinguir Pedro de Paulo, acre-
dito que esses apostolos já lá fo-
ram ler, conjunctamente com o opio 
inglcz). 

Mas ainda hesito e cominelto 
muitos erros com a minha peque-
na bagagem de pronuncinmieniiis ; 
mas não desejo egoisticamente 
que essa insufflcicncia seja corrigi-
da por uma nova revolução. 

Essa insufflcicncia faz com que 
eu me abstenha de formular uin 
J U Í Z O sobre o livrinho de Moreira 
Guimarães. 

Mol de la fin. 
Ahi vai uma 'aneedota que li ha 

dias, creio que no Lustiip• Blatter. 
No registro civil. 
O ju i z : — A edade de v. exc., 

minha senhora? 
A senhora:— Vinte e tantos an-

nos. 
0 juiz ; —Mas v. t x c , dove pre-

oisar a edade. 
A senhora :— Tenho entre vinte 

e trinta annos. 
0 juiz (com delicadeza í: — Terá 

v. exc. a bondade de dizer-ine 
quando fará 30 annos '.' 

A senhora: —Amanhã. 

JOÃO RIBEIRO 

Ante honlem deviam ter sido en-
viados á Camara dos deputados 
federal os papeis que se relerem á 
cobrança inconstitucional do im-
posto, do fuitio, feita pela Camara 
Municipal de Campinas. A Camara 
tomará a resolução conveniente, 
adoptundo medidas que laçam ces-
sar o conilícto entro a União, os 
Estados c as Municipalidade», re-
lativamente á matéria de imposto. 

As despesas da Conirnissâo Geo-
graphica e Geologica do Estado, no 
segundo trimestre do corrente anno, 
foram do !i0:i03j?890. 

Ermete Novelli 
Festa deslumbrante, o beneficio 

de Novelli, na noite de ante-lion 
tem ! 

No vasto theatro S. José não ha-
via uma locação vazia. Nos cama 
rotes e na platéu, innuuieras senho-
ras e muitas toilettes de apurado 
gosto. Em todos os rostos resplan-
decia indescriptivol goso: a satis-
facçáo intima de applaudir iiaquella 
noite de gala o insigne artista que 
se irapuzera á admiração du po-
pulação paulista. 

Essas applausos attingiram as 
proporções de verdadeira upo-
llicose. 

Sempre que descia o panno, ir-
rompiam frenéticas ovações em 
Ioda a sala. As chamadas sticce-
diam-se e nuvens deflores iam ca-
hir aos pés do grande actor. 

Ern um dos intervallos, o dr. 
João Monteiro, em nome da colo-
nia italiana, proferiu, de um cama-
rote de boeea, no mavioso idioma 
que é hoje falado nesta capital por 
mais de sessenta mil pessoas, uin 
bello discurso que os espectadores 
consagraram com prolongada salva 
de palmas e ao qual Novelli 
respondeu commovidissimo. 

Depois, em outro intervallo, orou, 
em nome da emprezn Milone, sau-
dando o genial artista, o dr. Avel-
lar brandão. Novelli respondeu que 
era elle quem se julgava devedor 
á empreza Milone, por lhe haver 
proporcionado o g.-atissimo prazer 
do vir mais uma vez experimentar 
a nobre hospitalidade do povo 
paulista. Terminou declarando que 
não dizia adeus a S. Paulo, mas 
sim »Até breve». 

lie um oxlremo da platéa er-
gueu-se então sympathico membro 
oa colonia italiana e em pura dic-
ção portugueza incitou Novelli a 
corresponder, na putria, ás ovações 
do que fôra alvo neste paiz, com 
espontâneo e agradecido grilo de 
"Viva o Rrasil !„ 

Novelli recebeu muitos mimos, 
entre elles um primoroso bai.xo-
relevo, cm mármore, representan-
do, de perfil, as suas feições tão 
caracteristicamente accent nadas. 

O espectáculo não podia ser mais 
adequado a manifestar os prodigio-
sos e versáteis recursos do eminen-
te artista. 

O Pão alheio, de Tourgiienfell', é 
um drama em que não lia reparo a 
fazer, quer quanto á sua estrueturn 
perfeitamente homogenea, cm que 
as seenas se ligam e succodem 
sem transições bruscas ou contra-
feitas, quer quanto ao estudo cons-
ciencioso e profundo dos caracte-
res slavos, em que predomina o 
orgulho desapiedado e cruel dos 
antigos senhores 1'ciidacs, chegando 
a alma ingênua e bemfazeja do 
Olga Petrowna a revoltar-se, no 
primeiro momento, contra a sua 
procedencia bastarda, pela vergo-
nha de ser llllia de um pobre dia-
bo sem vassallos e sem dinheiro, 
alquebrado ao peso dos annos e á 
mesquinhez da posição. 

Novelli, o velho Kusofkin, obje-
cto dos sarcasmos do vilissimos 
cnhores, é prodigioso na scena da 
mbriaguez, na tentativa do cantar, 
rn obediência á vontade despótica 

dos ricaços, ua humildade com que 
implora para que o deixem em paz 
e na indignação da revolta do pro-
prio orgulho ultrajado. 

Depois, no olhar de inagestosa 
altivez e na erecção da fronte ve-
neranda, ao ser aceusado de calum-
niador pela filha ; na emocionante 
narrativa das seenas a que deveu 
uma única noite de amor; na sub-
missão com que se arrasta aos pés 
da carne da sua carne; nos trans-
portes, finalmente, de ineflavel fe-
licidade com que recebe as primei-
ras e ultimas caricias da filha ido-
latrada, Novelli attinge proporções 
gigantescas e arranca lagrimas aos 
mais pessimistas e biases dos espe-
ctadores. 

Representar assim, só elle mes-
mo. 

Ao Pão alheio, em que a sra. 
Giannini desempenhou com bastan-
te correcção o seu papel, seguiu-
se f> monologo Divagando, em que 
Novelli, casto o simples parodio 
de aldeia, dcpòi o breviário, para 
sorver aos golos, após frugal al-
moço, uma clinvi na de cxcollcnte 
chá, e vai recordando, pela liga-
çâo natural das idéas, a sua mo-
cidade e o anno de voluntariado 
em um regimento de cavallaria, ti-
nha ellejio annos e vinha-lhe des-
pontando o buço. Depois, perpas-
sa-lhe na memoria, enternecentio-o, 
fugaz idyllio amoroso, em que ape-
nas depoz ousado beijo nas faces 
incandescidas da eondessinha, de 
(piem conserva ainda em doce me-
moria, no relicário aos pés do al-
iar da Virgem, murcha ílór de li-
nho. Agora a fidalga, esposa e sem-
pre veneranda, é a mãe dos po-
lires, a providencia dos seus paro-
ehnnos necessitados. E quando 
elle aboleta, nas grandes mano-
bras de alli perlo, o seu antigo ca-
pitão, já graduado em coronel, ou-
sando insinuar-lhe um estratagema 
de tactica militar J! fc a cela em que 
ambos recordam os bellus tempos, 
fazendo o velho official com que 
elle fume um charuto ?! De manhã 
despertam-no em alvoroto o clangor 
das trombetas, o troar da artilhe-
ria e as doscargas da fuzilaria. Os 
seus instinetos de outr'ora accen-
dcm-lhe o desejo de ver. Sobe ao 
campanario, ás oceultas, com o co-
ração a bater-lhe de enthusiasmo. 
Trava se a acção simulada. Mas on-
de está elle, o seu regimento de 
uniforme branco'! Mal loriuára essa 
pergunta, eil-o que surge carre-
gando á redea solta, dusburatando 
os quadrados, galgando ás emi-
nências, decidindo a victoria. Fóra 
o seu estratagema que veneértt i 
aquellc atalho desconhecido pelos 
estranhos ao pau déra ganho de 
causa aos valentes. Allucinado, 
Iriumphaute, o maiisiielissimo pa-
dre repica os sinoB mnrcialmcnto. 
De repente, pára um eavallo a por-
ta do presbvlerío. Do corcel cober-
to d*i suor o espuma apeia-se o en-
canecido coronel. 0 general quer 
ver o padre. Deus 1 que terror 1 
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Mas urge obedecer. Vestida a nova 
sotaina, das grandes solemn idades, 
o collocada ao peito a esquecida 
medalha de bravura, ganha em 
uma inundação «m que clle, pobre 
~eruta, arrancãra tenro infante ás 

!?as embravecidas, lá vai o pa-
lio para a tenda do general. Ite-

pção cordialíssima ao soldado de 
risto, que assiste, embevecido, 
desfilar do seu antigo regimen-
lançaudo a hencarn áquelles 

lios rapazes, todos fortes e sãos, 
com o porte altivo de quem se 
sente cingido por uma valente es-
pada. K agora eil-o alli naquella 
quietação, a ler o breviário... Mas 
onde está elle, o companheiro inse-
. arável do bom cura de aldeia? 
Alli mesmo, sobre u mesa, e a lei-
tura recomeça, ao descer do panno. 

Isto, pelo Novelli, tem o perfu-
me agreste dos rosmaninhos era 
llór, a fragrancia dos pinheiraes o 
o terno sussurro de um arroio a 
resvalar pelo valle adormentado, 
onde as ovelhinhas brancas e som-
nolentas se agrupam ás sombras 
das carvalheiras, 

bucolismo ideal, sagrado ! 
Por fim, para concluir o opulen-

to programma, a scena cômica de 
Henrique Novelli (?) Um philodra-
maticoein expectativa, na qual, real-
mente, o portentoso artista faz ma-
ravilhas, imitando o Rossi eo Sal-
vini, a Duse e o Andó, reproduzin-
do passagens difliceis de seus pro-
prios papeis, psrsonagens excên-
tricos, o bom vinho c o mau, um 
namorado imbecil, o avarento, ein-
ílm patenteando todos os recursos 

daquella maravilhosa organisação 
artística a quem só não é permit-
tido, por mal dos nossos peccados, 
deliciar-nos mais algumas noites. 

Como são invejáveis os lisboe-
tas, que vão ter o Novelli dentro 
;m pouco ! 

A nós só nos restam a satisfaeçáo 
5 o orgulho de ter sido celebrada 
lignamente em S. Paulo a festa 
artística de Ermete Novelli. 

A eommissão mixta do Senado 
incumbida da revisão das tarifas 
das alfandegas, de aecôrdo com 
industriaes da capital federal, ein 
reunião de traz-ante-hontem, re-
solveu promover uma exposição 
de produetos da industria nacio-
nal, a 7 de setembro deste anuo, 
coin a cooperação do Congresso o 
do governo. 

Collaboraçào 
Mais um illustre escriptor brasi-

leiro veiu perlustrar o corpo de 

eollaboradores desta folha, o dr. 

Valentim Magalhães, cujo talento 

lhe conferiu assignalado logar en-

tre a actual geração litteraria da 

nossa patria. 

Aos dous artigos subordinados ao 

titulo do que hoje apparece nas 

Opiniões, virão outros sob a rubri-

ca geral «l.itleratura Portugueza», 

em que o dr. Valentim Magalhães 

se occupará das ultimas obras pu-

blicadas no velho reino. 

Felicitamos os leitores por mais 

esta brilhante aequisiçáo do Com-
mercio. 

A Hello-Horizonte, o local em 
que se levanta a nova capital de 
Minas, chegou traz-ante-hontem, 2«, 
o primeiro trem do ramal da Cen-
tral que para alli se construiu, o 
qual loi em 2!> minutos da estacão 
General Carneiro, adeante de Saíia-
rá ,á estação de Minas», da futura 
capital. 0 facto foi celebrado por 
entre as mais vivas demonstrações 
le regosijo popular. 

A' redacção do nosso collega do 
JornaI du Commercio foi entregue 
pelo sr. Henrique Kendall o diplo-
ma de socio honorário (la Associa-
ção Commercial do Porto, conferido 
ao dr. José Carlos Rodrigues. A 
dedicatória, numa caixa de velludo 
azul, forrada de seda branca, com 
fechos de iirata, diz : «Ao dr. José 
Carlos Rodrigues, jornalista emé-
rito, homenagem da Associação 
Commercial do Porto». 

A Secretaria da Justiça exonerou : 
O subdelegado de policiado l.a-

•anjal, capitão José Ignacio de 
Mattos ; 

O I» supplente do mesmo, Satyro 
Rodrigues da Costa : 

O 2" dito do delegado de São 
Manoel, Francisco de Almeida Mou-
ra, a pedido ; 

O subdelegado de barra Mansa, 
Francisco Riieuo de Aguiar Netto ; 

0 2" supplente da mesma aueto-
ridade, Paulino Araaifl. 

Traz-ante-hontem, eslava no Rio, 
onde visitou a Faculdade Livre de 
Sciencius Jurídicas e Sociaes, assis-
tindo a uma prelecção em aula de 
direito commercial, o dr. Pedro 
l.essa, lente eathedratioo de nossa 
Faculdade de Direito. 

Pela Secretaria da Justiça foram 
nomeados : 

Subdelegado do districto policial 
lia Capella de lliUtas, o capitão ben-
jamin Domingues de Godoy; 

2« e 3» supplnntes do mesmo, 
o tenente José Roque de Moraes 
e os srs. Joaquim Piri« de Morac» 
Alves e Joaquim Domingues de Si-
queira Leitão; 

Subdelegado de Laranjal, o sr. 
Evaristo Correia de Moraes; 

1", 2° e 3« supplentos de. mesma 
aiietoi idade, os «rs. Cesário Carlos 
de Almeida, Justino da Silva Cam-
pus e Honifacio Antunes de Al-
meida; 

Subdelegado do districto policial 
da Rarra Mansa, o tenente-coronel 
José Manoel Leite; 

1« saprilente do mesmo, o 
José Rodrigues do Prado Junior 

sr. 

I-se 
I ao 

que deve voltar 
... Pará o dr. Paes de Car-
actunlmente na Europa, o 

* .. -.. I 1 

Sabe-« 
mente 
valho, Uv>....... 
qual, segundo 
apresei ' ' 
cia daquellc Estado, nas eleições 
próximas, tendo probabilidades da 
sar eleito. 

iiKinieiiM- nu rairopa, o 
ido consta ao Jòrnal, h 

— o candidato a presíden-
dnqiicllc Estado, nas eleições 

-1 • >. . i .a i i l . . i J j . 
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Noticias sobre arte P e l o n o s s o E s t a d o 

0 PINTOU VISCONDE DE CANTO 

Descreveremos primeiro os Ires 
quadros, e depois entraremos na 
analyse das qualidades artísticas 
dos mesmos. 

O primeiro ó um retrato de ho-
m e m , vestido de preto, tendo ao 
hornbro esquerdo uma ampla capa 
hespanhola. 

A l isura destaca-se cm fundo ri-
jo , em cuja l inha do horizonte se 
percebem as pontas agudas de uma 
serra coberta de neve. 

Este retrato, valentemente colori 
do , rigorosamente desenhado, som-
brio eiu tom, impòi-se ao observa-
dor como u m a verdadeira obra de 
arte. Tudo alli é magistralmente 
feito, e eom tal segurança é lança-
da a figura, que 4 primeira vista se 
pódea fu rmar ser obra de u in gran-

l)iz a Follia que, no começo do 
anno proxiino vindouro, a Com-
panhia Viação prolongará a sua li-
nha de bonds até S. Vicente. 

Esta resoluçio, que n i o é posta 

j" 

de 

Juizes ile paz 
Dr. José l.uiz Flaquor 
José l lAnge lo 
Antonio liiui'ti 
Os candidatos do governo 

veiam Iii votos. 
Na estação de S. Bernardo, 

obti-

197 

Na ltaliia vendeu-se um diamai i 
•m pratica por ter aqiu-lla o tu- te bmtn , lia pouco, por 100 contos. 

de compositor, senhor absoluto da 
l inha humana e habil issimo conhe-
cedor de anatomia. 

E', f inalmente, um soberbo retra-
to, e ainda maior é o seu mér i to 

£ior ser produoçito do mesmo re 
ratado, isto é, do visconde de Canto 

0 segundo quadro é uma seena 
da historia italiana. 

Um soldado junto a uma mura-
l h a morre abraçado ao pátrio estan 
darte. Ao fundo , envolta cm um; 
nuvem de pó , d e f u m o e de metra-
lha, mov imentada cavallaria earre 
ga sobre a infantaria que, formada 
em quadrado , resiste heroicamente 

Seria um b o m quadro, se não los 
se U o trágico, tão cheio de tons 
violentos e de elleitos theatraes. 

O terceiro é uma paizagein aui 
mada por a lgumas figuras. 

Um tanque l imoso, oheioide crys 
tal ina agua, em cuja superfície po-
l ida se rellectem as cabeças louras 
de graciosas camponezas. Ao fun 
d o , u m a paizagem azul, leve, 
u m a frescura encantadora. 

Do estudo que llzemos destes tres 
quadros, cada um do seu gênero, 
resultou a critica que vamos lazer 

l ia nos quadros do visconde de 
Canto vestigíoi Ue uma escola de-
cadente, embora in.isuarada com al 
gumas innovaeòes. Analysando bem 
os quadros, encontramos a l guma 
cousa de Tiepolo na factura; na 
cór, podemos affirmar, predomina 
o vigor da escola veneziana. I.ã es-
tão, nas falhas das pinceladas, os 
esfregasses de betume gartmena de 
médium. I.ã estão bem visíveis os 
tons quentes sobre o tecido da te-
la, para dar transparência d pince-
lada fria que so lhe sobrepõi. 

Lã estão os mysterios da escola 
de Paulo Veroneze e de Ticiauo, 

No meio desta factura decadente, 
cujas bellezas só se sustentam no 
ambiente dos museus de antigui-
dades, encontramos muita cousa 
d a escola moderna , principalmente 
nos clfoitos e na nota verdadeira, 
tão bem tangida pelo imraortal 
Courbct a o seu bello quadro L a 
vague. 

Nos trabalhos do infeliz pintor, a 
c ô r é obtida coin grande facilidade, 
o que denota amplo conhecimento 
d o natural. 

E' valente como bem poucos na 
perspectiva aerea, c consegue pro-
dígios na l inear, q u ando se oceu-
pa em quadros de mui tos planos. 

O ar não é conseguido pelas ve-
laduras ; ao contrario, qimsi spnipre 
os seus ú l t imos planos são mergu-
lhados cm sombra e destacam-se 
cm fundo pastoso e luminoso, de-
monst rando assim quanto são er-
rôneas as observações de Armem-
no , quando procura demonstrar que 
s/> se pôde conseguir distancia 
d im i nu i n do a intensidade do tom. 

Todo» os seus verdes são vale 11-
temeüte tocados e verdadeiramente 
sentidos quando no fundo. 

Nos primeiros planos, infelizmen-
te, são opacos posados e em deshar-
inon ia com o terreno, sempre, re-
lativamente, mui to altamente afi-
nado . 

No detalhe í pobre, sempre que 
compói , o que e de admirar , pois 
em tudo mais elle denota grande 
imaginação . 

í ) desenho 6 correcto, quer em 
figura quer em paizagem. 

Besutuiudo ; os quadros do vis-
conde de Canto são de um artista 
de talento e seriam verdadeiros 
primores, se a expatriação do Vis-
conde não o arrancasse do meio 
artististico em que vivia o o não 
transformasse em un i solitário ha-
bitante dos rochedos do Cavallao. 

Por desgraça, quando el|n íiqui 
chegou, a inda o al tista estava su-
jeito a uma vida de privações o de 
misérias, supportavfil para os li-
lho» do paiz, a quem <lc todo nao 
faltava o indispensável para Dão 
morrer de fome ; para o extrangei-
ro, para u m fldalgo não alleito ao 
trabalho rude e, ainda mais , artis-
ta, a vida era então Impossível e 
inevitavelmente ou sucumbir ia o 
artista e salvava-so o homem , ou 
dar-se-ia o que se deu com de 
Canto—o vencido foi o homem, 

DeCai l to foi uma vietima do in-
dilTereatisrao do nosso povo—que 
o deixou morrer i m ingua , tortu-
rado pela saudade dii sua patria e 
cruelmente ferido pelo exílio, 

I A da eternidade onde estás, 
o h ! meu infeliz artista, perdôa o 
jnal que te fez estü povo. 

El ie só tem um ideal, |jm fim, 
u m a ambição , uma idéa- a poli-
tica— (3 esta entidade terrível para 
a arte"fol q uem te roubou a pa-
tria, quem Ül quebrou os pincéis, 
quem tc ma tou il fome. 

Pobre de Canto... 

VASAUÍ 

preza õccupadò todo o seu pessoal 
no serviço da substituição dos tri-
lhos da linha a vapor, é mot ivo 
de grande satislacção para os mo-
edores daquel la localidade e cir-
umviziuhuuças, os quaes ficam 

com commui i icaçò 's duplas c om 
Santos, o que augmentarã a im-
portância da referida villa, cu jas 
condições hygienicas serão, den-
tro cm pouco, muito superiores 
\s ila cidade vizinha. 

Já está alli o dr. Tibagy, novo 
lirector ila coinniissão de sanea-
mento. 

—Tem sido mui to visitada a ex-
posição de pintura dos srs. Calix-
to c Aurelio do f igueiredo, que já 
téiu vendido alguns quadros. 

—O commercio local qúeixa-se 
contra o mau habito de se con-
servar fechada a Ilopartição pos-
tal, nos dias em que ha alli elei-
ções ou se fazem lestas cívicas. 

O facto, realmente, não é nada 
natural, e está precisando de mu 
remédio qualquer, atlin do que 
não fique ehronico. 

—Cont inuamos a não receber o 
Diário, pelo expresso da manhã . 

CAMPINAS 

lleza a estatística do uicz de ju-
nho que, naqucllu eidad 
gistraram 170 obitos contra 193 
nascimentos e í:íi> casamentos, o 
que é uma proporção bastante ani-
madora. 

0 que não é agradável nem 
rial é que, na lista da mortalidade 
apresentada, 50 " „ «los obitos fi-
gurem «sem declaração da molés-
tia», por falta de dados ! 

Pois será possível que tenham 
morrido Hü pessoas ao abandono 
sem soccorros medicos, ou de mo-
léstia tão contagiosa, que os medi 
cos que as trataram a escondes 
sem, por motivos que ignoramos'.'! 

Não queremos acreditar cm ne-
nhuma das supposiçòos 

—Devido a um prego que um 
malvado collocou sobro os trilhos 
descarrilou a machina de um trem 
no ramal da Penha. 

Afóra a grande demora que oc 
casionou. nenhum outro accidcntc 
houve. 

—Partiu para Caldas o dr. Pau 
la Cunha. 

—No dia 17 do inez corrente, 
Club Semanal realisa um grand 
baile para festejar o seu ;IN.° anu i 
versario. 

Pesa Oiti grammas e loi achado cm 
l.ençóes, naqiicllc Estado, sendo j á 
avaliado por ISO conto: 

Montem devia cllectuar-se a com-
memoração do centenário de Itasi 
lio da (íama, no ll io, publ icando 
sc uma polyanthéa com o retrato 
do poeta, iía qual col laboram ilis-
tiuctos escriptorcs portugiiczes c 
brasileiros, e realisantlo se uma 

ssão solemne, no eilillcio da So-
iedade l.itleraria do Collegio Mili-
ir, encerrada com um discurso do 

illustre dr. Martins Júnior. Tatnbeui 
theatros Apollo e Lucinda de-

iitm realisar-sc espectáculos em 
omenagem á data. 

A Secretaria do Interior mandou 
mhl icar no Di irio Official um edi-

pondo a concurso o officio de 
tahelliáo de notas da comarca 
Santos, com cs respectivos an-

uexos. 

A c l a s s e n i c i l i e a o o T i ' i -

l i t n i i i l d e J i i s t i ç n 

No Correio Paulistano tle lion-
tein diz um articulista, sob o pseu-
donymo de Frei Hoque:—os metii-
cos de S. Paulo são uns.. . desal-
mulos. 

Frei Itoque, não querendo assu-
mir inteira responsabilidade da-
quella phrase, alcin do anouyu ia to 
lal a saliir pela bocca do Zii l'ovo. 

De aceordo n inguém contesta 
que alguns médicos abusam, exi-
bindo honorários superiores á na-
tureza ilos serviços prestados; mas, 
porque alguns abusaram e abusam, 
não se devo atirar essa pecha á 
lasse inteira. 
E' cm virtude desses abusos por 

parte do alguns médicos, e a inda 
IH relação á negligencia ile mui-

tos clientes no cumprimento do 
seus deveres e, principalmente, á 
postergação da lei por parto do 
Tribunal' de Justiça, arbitrando 

ju lgando a seu bel-prazer, em 
matéria em cujo ju lgamento bem 
avisado andaria submettendo-so á 
arbitragem dos competentes, que 
a Sociedade de Medicina e Cirur-
gia de S. Paulo se reúne para 

abar de vez com similhantes aliu-

Assim se refere o Jornal do Com 
mcrcio ao facto que se passou, ha 
poucos dias, n a li. F. Central, syin-
ptomatico de perigosa indisc ip l ina 
e refinada perversidade : 

«Montem, (29) pela manhã , o sr. 
director da E. F. Central teve aviso 
formal de que se prepurava uma 
(iràve. 0 sr. marechal Jardim pro-
videnciou logo no intuito de ave-
r iguar dos fundamentos do aviso, 
po is a grève devia manifestar-se 
antes do part ida dos expressos de 
Minas e de S, Paulo. 

Sendo examinado um desses trens, 
coníieceti-se que o aviso era jijsti-
Iiçado. 0 tubo de borracha de liga-
ção do freio Westlnghonse eslava 
cortado á navalha. Em outros car-
ros verificou-se o mesmo delicio. 

O facto deu-se antes tja partida 
do trem de subúrbios das • | 2 
horas du manh ã e parece que o 
p lano dos grevistas, se usfe nomo 
se pôde dar aos auetores du tfto 
abominável delicio, era impedir a 
partida dos expressos ou antes pro-
vocar a lgum desastre que pudesse 
ser imputado u má direcção da 
estrada. Assiin a vida dos passa-
geiros era sacrificada u uma op-
posição mesquinha, cujos intuitos 
o sr. ministro da Industria pôde 
averiguar.» 

Decreto de traz-ante-hontem nbrlu 
u m credito de 7:0008, ao cambio de 
27, em favor d o Ministério das Ito-
Jaçôes Exteriores, para despesas 
com o consulado de Cayena, que 
foi ercado ha poucos djas. 

TAÜBATÉ 

A Camara Municipal daquel la ci 
dade j á recebeu, procedentes d 
ta capital, as letras que rnandoi 
litographar, afim de substituírem 
as provisórias, passadas a favor 
dos cx-proprietarios da casa oiul 
funocionani as repartições munic i 
paes . 

—Nos dias li- o tli do correntc 
mez de agosto, deve realisar-sc n 
egreja matriz a festa da Moa M 
te, com a pompa do costume. 

R10-CLAR0 

No sabbado ult imo, realisaram-si 
nos salões da l'li Harmónica llio 
einrenne um grande concerto 
baile, tendo o ult imo terminado ás 
'* horas da manhã de domingo 

—As eleições naquel la cidad 
deviam ter sido renhidas; é isso 
pelo menos, o que deduzimos d, 
leitura das folhas locaes, de anl 
hontem, que v i m cheias de artigos 
excitantes ao cumprimento do di 
reito de voto. 

SÃO CAIILOS no PINHAL 

Çelfsbroit-so alli, sogiinda-feir 
ult ima, uma missa por alma do 
marechal Floriano Peixoto, iiiand 
da rezar por amigos do finado. 

—Estreia brevemente naquella 
cidade a Companhia Edna & \Vood, 
iiilt: trabalhou aqui no Apollo. 

—!*)a oeuosjqi) ein que o sargen-
to-commandanti. e q (.al/o ijo iles-
taoamenlo local brincavam dentro 
do quartel, o revólver doste dispa-
rou-se, indo a bala ferir, de ras-
pão, a cara do primeiro. 

Foi feliz o brincalhão do sargen-
to... que deve saber de agora em 
deantu que o CQniir,ai)(][li)te d'' 
uma força não brinca oom subor-
dinados. 

S. SIMÃO 

Na secado ,Yotiis Diversas, o nos 
so collega da Cidade refere-se ás 
Notas de um revoltoso, publicada* c 
editadas por esta folha. 

.Vai fundar-se alli, brevemente, 
um Cassino, pura cuja construecão 
j á está quasi todo o i.:ipi|,;l sulis 
cripto, sendo o terreno necessário 
allere,eido por um cavalheiro resi 
dente: naquejlif cidade. 

—llegressou alli, vindg fje Ouro 
Proto, omle completou o seu curso 
de pliarmacia, O si'. Juvenal Fer-
raz. 

D0US-i:0RREG0S 

0 abastado agricultor daquelle 
munic íp io João Modesto da Costa 
soffrou lainuntaycj desastre, ao di-
rigir-sc áquella cidade. (>s animaes 
que puxavam o carro que o con-
duzia, espantaram-sc o dispararam, 
iítlrifi|i)o por terra aqiielle sr., que 
fracturou t|i|i braço, além dos feri-
m e n t o s q u e roo i i l /c i i NU 1'ÍJOO. 

—Devido á explosão de um bar-
ril cheio de álcool, llcou também 
com uma das pernas fracturada uni 
moOÍDO, Ilibo do I). Maria Mocha, 
viuva J í i í}r. Mocha. 

A criança, pifWf ^r,;;lysar o eflei-
io ila explosão, apiiroxiiuou-ko <!.: 
manso do bqrril e, accendendo uin 
pliosplioro, deitou-lli'w dentro. 

Deu-se a explosão e unia 
aduelas do barril foi apanhar t)s 
pernas ilo endiabrado pequeno, no 
momento cm que elle se punha em 
fuga. 

Cara brinp^()ci|'q ! 

CAS4-WUNG4 

0 enthusiasmo do [lovo daquella 
localidade, a respeito da quengo 
da ilha da Trindade, tem sido 
muito significativo. 

manifestações c oferecimen-
tos sucpgdo;i).«í' com verdadeiro 
sfíOtimciHo pítripticQ, jijn'Jo siejo 
enormemente concorrida a fcuuiiio 
ellectuada na Camara, domingo 
ult imo. 

—0 nosso collega do Oifste de S. 
1'aitlii transcreve na integra o ar-
tigo desta folha 
rnmbio e o café. 

—Usiuve muito concorrida a mis-
que os auiigos do marechal Flo-

riano 1'eboto iijaiidijriji)| celebrar 
por sua alma. 

| f. BEnXARDO 

Na eleição a que alli se proce-

deu uiitu»liO|)teui, foram eleitos : 

Vereadores 
João llaptista de Oliveira Lima 

Uuetuvo fi/lllisam 

l.uiz l lruno 

Vicente l.iiiguanitte 

Alfredo Flaquer 

Felício Aolou io 1'uUt'OsO , 

Foi prorogada pi-r um mez a li-
nça concedida ao sr. Manoel Fi 

li/.ardo Freire, conferente da Alfail-
Icga de Santos. 

Está ileerclailo o distinctivo para 
curso odontalgico, da Faculdad 

lo Medicina do Mio. Consiste cm 
um aunei com duas cobras entr 
laçadas segurando uma granada. 

O governo auctorisou o dr. Itraz 
Ferrante a clinicar neste Estado, 
uma vez satisfeitas as demais for-
malidades legaes. 

B H F Ü R M A Ç â E S 

C A M A R A ECCLES IASTICA 

Dispensas mutrimoniaos: 

Santos, a favor de Manoel Severino 

Fernandos o Luiza Uuilrigucs: 
Taubata favor do Francisco Soa-

res da Cunha o Maria Francisca de Oli 
volra : de José Augusto Simão e Maria 
.losá Martins; do Josó Marcolino Mon 
toiro o Maria .losé do Jesus; 

.V. i>\ do tí\ a favor do João do 
Souza o Fortunata Maria do Oliveira 

Tiel-i, a fjvor de Duval do Aguiar 
Moraes o liosa do Moraes Fleury; 

Limeira, a favor do llornardlno du 
Silveira Franco o Benedicta Maria do 
Oliveira ; 

Amparo, a favor do José 1'lnto do 
Lima o Florinda Maria de Lima. 

Provisão do escrivão da vara ila 
comarca do lílbolrão-Preto, a favor do 
dr. Enéas Ferraz da Silva; 

Idem quinquonnul. a favor da ca-
pclia do N. S. das Brotas, bairro do 
Pinhal, em :'anta Izabol ; 

Idem do usa do ordens, confessor o 
prégador, a favor do padre João Felip-
po, residente om Uuaratinguetã. 

—Pottiria nomeando vicário do Ca-
r«(jii itatuba o padro João Vicouto Ca-
bral. 

L EI LOCS 

Roalljam-se li jo os seguintes: 
Do diversos moveis, machina Singer, 

reposteiros, cortinados, quadrus, louças 
o varias miudezas, na rua 25 do Mar-
ço, ii. 41, ás 11 1/2 horas, pelo sr. 
M Campos: 

De fazendas do lei em fardos, brins, 
algodões, morins, otp, ,na rua do S. Men-
to, li. 1, ás mosmas lioras, pulo sr. J . A-
Leal ; 

Do moveis, espelhos, fluas jóias com 
brilhantes, esmeraldas, topázios o ou 
tras pedras preciosas, no salão do Thea-
tro S. José, ao meio dia, polo sr. Cha-
ves Leal. 

C I J R S O A N N E X O 

Hoje, As 11 horas, ua paia n 5, co-
meçará a prov» cscrlpta do portuguez, 

ííiendo chamados os :)0 primeiros aluiu-
nus da lista publicuda-

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 

No Telegrapho Nacional: 

Do Maranhão, para lilt. 

Do Lucca, para Natailo Cambuzzi 

Berti 
Da P. Kepublicu. pura aonselheiro 

Leone o Carvalho. 
Do Kio, para Alberto Costa 
De Ouro Proto, para Lindolpho Dan 

tis. 
Do Hatatuos, pura (liongio Rlschizza. 

IJO Rio [iura Aut-onlo Jobin. 

ppimi iliailo O 

Av iso 

D e v e n d o o ill i i in. sr. P e r i u n d o 

p r e y ftia reassumir :i ge i ene i a da 

New- Yuri; Life Iiisiiranre, Com 
p a n y , neate l í u u d o , no d ia 5 do 

agosto de 1805, rogamos aos srs 

agen tes da Compuu l j i a terem a 

bondade de comparecer neste ea 

eriptorio, ante» tia refer ida da ta , 

para obterem novos documentos . 

T a m b é m i n f o rmamos ao pu 

blico que , do d ia (i de agosto do 

IM)5 om (Jeante. a Kern Yuri; l.ife 
Insurance Vompany nao se re's 
pons jb i l i sa rá por pagamen t o s 

feitos a agen te s l g u m contra 

(Jocutnentod que não forem aB 

l i gnados polo' d i to sr. Fe rnando 

Dreyft ia . 

NBW-Y0HK LIUH IN6URANCB COMPANV 
BuccurHal io Ktf.nl, do H P.iulj 

G B O . J M A H I B U , 

( j e rep fe in ter ino 

8. Pau l o , a i de j u l h o de lHUõ. 
6 - 1 

IH l l >>H( ' 0 4t«M 

O sr. Julio Maitlni da Costi sof-
r a f bre, »IT i.n ação, fastio, totso 

Ijonivol o i n c h a 1 " a B pernas. CD 
ion éo com o ttloQlr&o o jatsliy do 
Honorio do Prado. 

M h h h d r . i l l K l a i l e A n t o -
n i o M u r l i n s d o O l i v o l -

No escrlptorlo do dr. Alvaro do Azo 
voilo, lçj,go du 8ú, li. '•> isohrudo), far-
80-4 o pagampqto integral aos cróuoroa 
privilegiados daijiiella massa o aos chi 
rograplmrlos qun foram classificados, 
na razfto do 1 1 :l/4 »/», segundo o rateio 
julgado por sontnnça o eonstanto dos 
foppetuyos BUto.s Os pagamentos serfto 
foltos do dia do corronto atii í do 
agosto p. f., do meio dia ás 2 horas da 
tardo. 

g. Paulo, 21 do julho do 1HU5, 

' w 3 - í 

C i ' l u n ç i i 4 n a c m l ü M 

Com grand i satisfacçio, atttnto quo 
curol mtas IIIIMS aii(i,nljo<, d bjls o 
èsofopííifl.^i^, faz Mi l I-UH tomar as 
pílula» ferruginoiál, do <j>.. tfei,.tel-
minn. 

|,)a. AUOST.NUO DH MLLLO ( A r m a n i 

uoijjoilda). 
Uejiobitailot; /(Obic, f iaf t" ft Mviio 

A classe medica nenhuma pre-
venção tem contra as outras clas-
ses e especialmente contra a dos 
advogados; antes pelo contrario: 
presta-lhe os seus serviços eonsi 
derando-os como verdadeiros con 
frades, e ahi estão, para provar, oi 
laços de verdadeira estima que 
unem membros de uma e outra 
classe. 

t) que não podemos admit t i r—í 
a existência do privilegio sob c 
ponto ile vista da cobrança <le lio 
uorurios prhllssiõuaes, nem reco 
nhccer auetoridade no Tribunal 
de Justiça arbitrando a seu talanti 
serviços para cuja avaliação falta-
lhe o principal elemento—a com-
petência. Em these geral—o Tribil 
nal avalia uma simples visita me-
dica em KlOfJOOO e diz que os me 
dicos não podem ficar mal satis-
feitos. Não conhecemos maior ali 
surdo—o não é preciso ser mui to 
lettrado, para ver a insignificância 
dessa quant ia , deante de certos 
serviços quo—além de remunera-
dos devidamente, obrigam o clien 
le a uma gratidão eterna cm rela-
ção ao clinico! Esses factos são 
frequentíssimos na vida clinica 
Para a hvpothese contraria, não 
só o '/.é 1'oeo quo condemna o me 
ilico que por uma ninharia exigi 
pingues remunerações; no seio dn 
propria classe elle recebe a con-
demnnção mais solemiie. 

0 médico cm hypothèse alguino 
pode se considerar herdeiro do 
cliente, mas também força é con-
fessar que o cliente abastado lia 
mesma bitola não pode ser medi-
do como o não abastado, ubstra 
l i indo dos indigentes, que nos lios 
pitaes encontram as mesmas aften-
ções e os mesmos serviços, inile-
lendente de remuneração a lguma 
sto é uma simples questão de cri 

terio profissional. 

Sabem todos que lia uma grande 
parte da sociedade que constitue o 
pquperismo propriamente dito — 
qne não é a indigência e — t o d a 
" a recebe o serviço medico som 

retribuição. Essa grande parte da 
sociedade apresenta-se com certa 
lecencia,mas não dispòide recursos 
para pagar o incdico. Todos os clí-
nicos têm não pequena porção de 
licutes desta natureza, e, ein regra 

geral, são os mais dominados pelos 
lions desejos e pela gratidão. 

(Juo nessa classe queiram entrar 
iiquclles em condições oppostas é 
o ijuc não sc pôde admittir. 

O Tribunal de Justiça fere de 
frente a lei, quando obriga o me-
dico a apresentar-lho minucioso 
1'clutorio sobre a natureza dos ser-
viços que prestou, 

Como é odioso ver-se o medico, 
oompollldo pela lei e para rcaalvar 
seus direitos, ir dizer ao tribunal 
o que fez, qual o curativo, a que 
horas, por que moléstia, por que ac-
cidcnte'.'!.. 

Todo mundo subo que nos tem-
pos une i.oiTein l\ Im.la pelfl vida 
é cada voz mais crunulu; e o me-
dico, para ter aqui l loque lhe com-
pete como indemnisurílo aos seus 
serviços, é levado a desvendar o 
sigillo profissional, explicando ao 
Iribunul o que foijqtie fez! . . . E é 
o tribunal que Q iiupclle n isso, de 
um lado, do outro, o slruijijlu for 
life ! 

Nos paizes adeantados do velho 
mundo, por muito menos o medi-
rn ip'rjsca-se até a perder seus di-
reitos civis, a servUi» cassado Q di-
ploma ! 

No llrasil, no Estado ile S. Paulo, 
abocanha-se a honorabilidade me-
dica, a lei d 'vussaudo— o fóro iu-
iiiij'i do medico, exigindo deste 
poças que esclareçam o processo, 
como se se tratasse. ile urna sim-
ules qiiesfáo de quebra fraudulen-
ta cr-fiiimorciai! 

Venliaip a» provqsl—K ciises ma-
gistrados não se lembram de que 
t' ao medico qun a sociedade se 
mostra por sua Ince peior, é ao 
medico que cila, sem rebuços, 
mostra suas cliugus e suas mise-

r'st;! 

(.iiiiiiiius vezes o medico satie «la 
casa do cliente com o coração tor-
turado pelo que viu, pelo que co-
nheceu':! Quantas scenas ue de-
sespero na fumília a palavra, o 
i-qniinlljQ oqlnm o rct|ecljdq ijo nie-
dico não tòm conseguido evi tar ' / ! 

L' exactamente pela natureza 
dos serviços que presta e pelo 
seu neccsso fácil, que o medico é 
sempre testemunha obrigatória des-
ses factos unormaes, é a elle que 
ç()i desespero de cqi|Sa se iccqrre. 

Pois bem :—todo esse reposito 
rio, Iodas essas unornialidades qu i 

laii|ili:i cqi)l}ai|teifleqlo d0[l°ii'ifl 
no seio do medico, eoiiio se Iran 
casse em um tumulo, o Tribunal 
manda que cilas venham ao bal-
eio, venham justificar a remunera-
rão podida ! 

Mcidmeiitií—só em epoetins mc-
i|ievaes se poderia exigir tanto 
,\c|imlii)cr(te, flpstii oqpjtql. qi|il(l Q 
progresso unira tios borbotões, não 
é licito d Sociedade retroceder SOO 
unnos atra/.; e, certamente, a clas-
se medica tentará furlar-se a essa 
injustificável e arbitraria iinposi-
tãi), que não Cí.iste n u pui'te' 
guina do mundo civilisudo, 

li' preciso que a questão não 
seja encarada sob o ponto de vista 
ind iv idua l ; lrntemol-n sob o ponto 
de vista geral, como cila devida-
mente qj crepe 

1'1'i'i Iloque-'-fida em uma conla 
de cem contos que por abi corre, 
não citada pelo articulista do lista-
<101 lisuill) COIIJO di/ conhecer nlgq-
III,is dUpqratqdqs c,.,' tnjii aje 
medo de diter. 

Conhecemos elfectivamente uma 
conla por serviços medicos ultima-
incnte prestados a um fnllecido 
titular—que, se não anda por cem 
contos, devia sul1 por uiuiiú IU..ÍJ 

Essa conta, que pureed ser rt di! 
um ^lustre membro da classe me-
dica, representa a sommu de ser-

viços durante lii unnos; e 6 lacto 
conhecido de muitas pessoas que 
aquelle titular ainda em vida quiz 
remuneral-o com quant ia superior 
áquella em que o medico avaliára 
seus serviços e por isto este não 
quizern receber. Aecresco ainda a 
circumstancia da enorme gratidão 
daquelle cliente e amigo , que, des-
enganado pelas 8Uimmdades medi-
cas do Mio de Janeiro, encontrou 
nesse medico quanto procurára 
uibalde lio sentido de ser-lhe pro-

longada a vida por ulguni tempo. 

Mal sabia, porém, o medico, ii 
têmpora, ó mores, que a magnani-
midade de outr ora sucoedeu á má 
vontade de hoje ! 

«Frei Itoque censura a inda o ar-
ticulista ile só falar nas contas 
medicassem filiar nas dos advoga-
los... 

O illustre franciscano parece não 
ler lido u m maravilhoso confronto 
feito ha dias passados, no Commer-
cio ile S. Paulo, por Calcuo, ou, se 
leu, está u m pouco desmemoriado. 

Não precisamos ventilar esse 
ponto j á vantajosamente combatido 
por (ialeuo; e, se voltássemos á 

irgu, certamente do nosso lado 
estaria a opinião publica. 

Veja o articulista do Correio co-
mo tem razão a classe medica 
nessa questão de honorários—: Sup-
ponlia o illustre franciscano que, 
em virtude de um accidcnte qual-
quer, era indispensável e urgente 
a presença de um medico cm sua 
casa, para acudir qualquer pessoa 
de sua famil ia, (no caso de não 
depositar toda a sua confiança nas 
orações divinas ou invocações ml 
luie, que certamente não soldarão 
uni osso fracturado nem ligarão 
uma artéria rõta etc.), e bate á 
porta do primeiro clinico que en 
contra. 

Como correm as cousas actual-
mente, era licito ao clinico demo-
rar sua ida, tratando de saber sc 
seus serviços eram ou não retribuí-
dos 

—Era licito ao clinico ajustar 
préviamente seus serviços deante 
da urgência do caso'! 

—Certamente que não; mas lam-
bem não era licito a quem quer 
que fosse esquecer o serviço, depois 
ite concluído. Nestas condições Frei 
Itoque ou quem quer que fosse 
l inha o dever do indemnisar o me-
dico, na medida de seus recursos 
pecuniários, da mesma fôrma que 
o medico o serviu incontinenti . 

Vejamos agora o que se passa 
em relação aos advogados. 

Além do não ser tão pesada a 
responsabilidade destes cm relação 
á dos medicos, nenhum délies é 
incommodado cm plena noite, qual-
quer que seja o tempo reinante, 
chamado tão ás pressas como o 
medico, som considerar ainda o 
contagio, tratando-se de moléstias 
infecto-contngiosas. 

0 advogado contracta previamen-
te seus honorários, exige remune 
ração adeantada e pôde, sempre 
que, qnizer, recusar seus serviços, 
desde que a contribuição não es-
teja de accõrdo com o seu pedi-
do—; póde-sc dizer—que tem o 
executivo prévio. 

O medico não pôde lazer outro 
tanto ; não dispõi de si, não con-
tracta previamente seus serviços, 

E, quando cm outros paizes é a 
propria lei que cérea a classe me-
lica de lodo o prestigio, entre nós, 
tira se-lhe essas garantias, como 
ainda lui pouco o executivo, pela 
razão fútil c banal do constituir 
esse recurso legal u m priviloijio 
deante dq Constituição vigente ! 

t) ajuste prévio dos advogados 
não é o melhor dos privilégios ? 

Não tem o Tribunal de Justiça o 
privilegio de pôr tl« parte o juizo 
ile árbitros nomeados pelas partes 
litigantes e augmentai' ou dimi-
nuir os honorários pedidos? 

Não tem o Tribunal o privilegio 
le obrigar o medico u quebrar o 

sigillo profissional, para justificar 
as peças do pleito? 

Agora perguntaremos. Em nome 
le que principio de lei jiistiflcaiu-
ic esses privilégios ? 

Podem elles subsistir deante.da 
Constituição vigente ? 

Era porventura illegql, indeconto 
exueuHiii) do quo alô liu bem 

pouco tempo dispunham os medi-
cos ? 

Sc era indecente e anti-constitu-
cional o executivo de outr'ora, 
absurda e prepotentemente consi-
derado um privilegio, intubsisti-
vel peranlo as leis modernas, co-
mo poderemos classificar os indé-
bitos privilégios que acabamos de 
enumerar ? 

Abstcmo-nos, porc inquanto , de 
fazel-o—que o julgue a opinião 
publie», 

V6, pois, Frei Itoque que a clas-
se medica é e continuará a ser a 
mesma ; não pede mais do que 
lhe é devido ; quer—siui—que ca-
da um saiba cumprir o seq de-

I I o i * r m * o « o 

ABÜSO INQUALIFICÁVEL 

Provldoncias !l Provldonolas II 
Quorn passasse hontom, côrca das 2 

horas da tardo, polo largo da Sé, so-
rla testoinunlia do graros ooeorron-
cias, quo muito dopõoui contra os nos-
sos fóros do povo clvlltaado. 

E' o caso quo seguramento unns 
troa mil pessoas do tudas as classes 
Invadiram inophiadimunto o estabalo-
clmonto iloa couooituadoa o conheci-
dos nogoclantos srs. Baruel & C. o, 
debaixo do onorglea o estrondosa vo-
zeria, exigiam dos omprogados, om 
tormos pouco dolicados, a posso do 
qualquor cousa quo sómonto mais 
tarde consogulmos conhecer-lho a na-
tureza. 

O sr. Prado, omprogado da casa, 
dosanlmando o considerando Impossí-
vel acalmar os ânimos assim tfto exal-
tados, tomou o acertado alvitro do 
apitar, chamando a pollola om sou au-
xilio. Folizmonto osta eomparecou sem 
perda do tompo o depois do tonaz ro-
sistencla conseguiu effoetuar a prlsfto 
do vários indivíduos, entro os quilos 
tlguravaiu, como prinolpaes promoto-
res da dosordom, os do nomo Pafun 
cio da Trlndado Cortoz o Manoel Po-
ralta Furfto. 

Conduzidos peranto a auctoridado 
compotonto, foi interrogado Peralta 
Furfto, quo forneceu os seguintes os 
clarocimentos: «Senhor, disso ollo, 
sou um homom pobro, porém laborio-
so, morigorado o carrogado do família, 
quo, por minha dosgrnça, ora dooutla, 
u ponto do militas o muitas vozes eu 
considorur quo do um momento para 
o outro toda a prólo so oxtlngulrls, II 
cando cu só nesto \ alio do lagrimas, 

Ora, liojo, a minha maior satlsfao-
ç5o, a minha alegria o a minha for 
tuna Bílo constituídas polo bora-cstar 
quo oxporlmonto, quando contemplo a 
robustez o a saúdo do que gosam 
minha mulher o filhos; o, como ufto 
desejava vor pordida toda a minha 
follcidado, tivo necessidade do dar o 
passo quo dotorminou a minha vinda 
á prosonça dn v. s » 

Mas quo llgaç&o podo ter tudo 
quanto acaba do narrar com a d> s-
ordoiu quo promovou? 

«Ahl ou conto a v. s. 
A saúdo o a robustez do minha 

mulher o tllhos ou consegui cora o 
uso do vinho tonico, reconstituinte o 
08tomaehloo do Notto Caldeira o, cho-
gando ao mou conhocimento ser di-
minuto o numero do frascos existen-
tos om doposlto, corri afoito o a to-
do o risco, custasso o quo custasse: 
pretendia conseguir ao monos uma 
dúzia do garrafas do vinho, mela dú-
zia do vidros do elixir antl-rhouiua-
tieo o outros tantos da fricção. 

llavia lã multa gento um busca 
dessos maravilhosos preparados, cada 
qual quoria sor sorvlío om pritnolro 
logar e duhi a origem da desor-
dem » Depois do ouvidos ulguus in-
divíduos quo tlzoram idêntico dopol-
monto, a auctoridado mandou-os om 
libordado o expediu ordens terminan-
tes no sr. Notto Caldeira para au-
gmontar consldoravoimento o stock 
do sous preparados, no Intuito do ovl • 
tar a reproduoção dosconas aliás dos-
agradavois. 

Applaudimos do eoraçáo as provl-
doncias da digna auctoridado. tanto 
mais quo sabomos torom sido as suas 
ordons immodiatamonto cumpridas. 

X. T. P. 

ver. 
Peter 

D o n i t ç a H c i o e s t o m u f l o 

Attesto quo toiho oxp-irlmemiilo 
largamento em niluha clinica privada 
as pílulas anti dyspcptlcis dodr. liolii 
zolmsnn, para as anfurmldadcs do ei 
t im .g'i o inteftlno«, assim como tau 
boaj ag pllqlqi fcrruglnoiiis uontra u 
anomia o em tolas as nnformldados 
Hep )i.doutos (ia rtcrophula. As-oguro 
te:' obtido snmpr» os unis brilhaut s 
resultados c j o o>tis pílulas. 

D-, RS'.OV.»TI Maoelli. (Firma roça-
nheclt)»). 

Agiíitoei Libre, trmäo & M llo. 

K i e w Y o r k l . i f e I n M u i - u n -
c o ( i o i n p i i i i y 

SUCCUBSAI. DO ESTAOO OK. B. PAULO 

pifurniamus i>u publico quo des4e 
algum tem,io corgoq do s. r agente 
dobta Comua ibla o cr. Rrctlo ülrelll 
o quo os recibos liest > Companhia de 
numsris v 3.811 a v 3.870 (nove ro-
clboij que Ih'! furam eatregu"s. ficam 
dosto Já niilloi o oom valor algunj. 

Novy-YoiL Lifo lararaiae U):Dp»ny; 
antcuraal do Estalo do' 9. Paulo. 

8 " ? 

QKO J . MAUIEA, 

(JuroLto Intorlno. 

O x a r o p e p e l l o r u l i l e E s -
p o l u i u , T o l u o J u t u l i y 

Cara ciqnelnehe. 

A * |>i-««;u 

TristSo Martine Barbosa Machado i 
Lucas Antonio Montoiro do K irrop, so 
dos da llrma TrirtSo Machido 4 C , 
Pfltaboloclda im,-ta pr»y i, deciursm quo 
tiosta data dlssolvoratd a mesnia socio 
dado, de ro'ntnum afco .rdo, retlrando 
s'i o soi-lo Lucas Antonio Montoiro de 
Btrros. pago o satlsfolto do todua t>p 
«oqi haveios conla-.s « oomplotamcnto 
pgoaeralo para oom a praya, Hcando 
a cargo do soi lo TrUtao Machado u 
Ii juHsvIVi do actlvo o pus.-lvo da ex 
tin ta Hrmj. 

finita Rita do Pausa li'iatr.i, 10 dn 

lullio do tt}95, 

TIUKTJO MAUHNS BAHUUSA MALUAUO 

LUCAS ANTONIO MONTIIUO IM BAUIIOS 

A o <li*. c l i e f o d e p o l i c i a 

AO 1'UIILICO 

Com o OXUIUBÍVO intuito do prestar 
um serviço ao publioo desta capital, 
venho narrar ura facto revoltanto do 
quo vonho do ser vietima, como hos-
pedo quo. por Inexporlencla, tornol-
mo do «Hotel B. José», & ru i do mes-
mo nomo. 

Tondo do mo retirar do roforido 
liot '1, dei por falta do um b»hú do fo-
lha que uoutinha objootoi, aenio do 
graude valor, todavia do malta esti-
mação. 

Dando por falta dosao objoeto, dei 
immodiatamonto parto do facto ao sr. 
Pedro Vascoucollos, dono do hotol. 
Notando, porám, qno esse sonhor no-
nhuma importanola ligou ao facto, pas-
sadas algumas horas, dirigi mo de 
novo a ollo. podlndo-lho qualquer pro-
videncia. Pois flqun o publico sabon-
do quo a rosposta quo o sr. Vascon 
cellos dou-mo,'em vuz Insultuosa, na 
presonça do muitos hospedes, foi esta: 
Vã se queixir ao bispo, 

O quo aqui deixo rolatado ó suffl 
oionto para convnneor-me do que nfto 
devo doscer a discutir na Imprcn 
ea com o sr. Vasconoellos; o por Isso 
dosdojá doclaro qqo limttar-mo-ei 
osta dcularaçfto, cKjo fim, como do 
principio doclarol, não ò outro sontlo 
prostar um sorvlçu ao publioo dosta 
capital. 

E dô o sr. Vaseoncolloa graças aos 
Bcus m a n o s , por l lm i t a r -mo a n a r r a r 

somente esso facto. . . 

B. Paulo, 21) do julho do 1895. 

AI.FBFDO DA CUNHA DUKNO 

(Oo Diário Popular) 2-2 

Q I I H S I l o t o s R O l t V e i l l 

prisáo do vontr«i, palpitações o dflroa 
no coruç&o, molhza, fastio, tristezas, 
dosanimo, dóros do oabeçi, enxiquu-
cas, célicas, hotnorrhoidas, doenças do 
ostomago o intestinos, ligado, rins o 
outros urgains. 

Usae com toda a confiança as pliu 
las auti oyapoptiuas do dr. Ueinztl-
mann. 

Não tfim diita nem rosguardo. 
Depositários: L)bi'o, írmEo & Mollo. 
liua IS do Novembro, n. 1 , 

\ p r a ç a 

Antonio Monteiro Koaros o Podro 
Antonio Borges participam á prsça. u 
tous amigos o fri guezes, quo om data 
do I o do julho corrente, constituíram 
a l l rma MONTF.IKO & BOHUES, pa ra a 

exploração <iu eamniorelo do molhados 
finos o t'n/i: Viaducto, tendo adquiri 
do a eceçfto de varejo da firma BI.r-
g "S, Milhomons th Onimarães, na rua 
Direita, canto do Viaducto, ondo fuuc-
ciona. 

8. Paulo, 31 do julho do 

AUTONIO MONTEIIIO FOAKES 

PEDIIO ANTONIO BORUES 

Confirmamos a declaração supra. 
B. Paulo, »1 do julho de 1805. 

BOIIOES, MILIIOMENS 6 c QUIMAUÀEB 

a - 1 

C a r n e l i < | u l < l » 

A' vi ta da analyse praticada no 
preparado Carne liqwdi, pelo dr. Val-
i<61 Uiroia, sou d« pareci r quo pôd 
sor ollo uMIlsado, com vaiitug. DI, nos 
casos cüqicoa cm que fftr iDOioade, 
oomo um i x '.oII nr.o ri oinstl-ulnto ali 
mentir, o que se hx verificado no seu 
emprego. 

•oHpttal do Marinha da capital fe-
deral, em de março do 1893. 

DU. JOSÉ CAETANO I>» COSTA 

1» medico director. 

Únicos depositários i Barud & C., 
rua D.iuita, 1 e largo da Bó, 2 

K u e r n U M M Í I I I 

O ro-peitavi l i llulco dr. ('qrlos Po 
relra dn Az-yodo, do 'fO unnos do 
Odado, receitou o .wope deulcitrSoe 
jataliy, do Honoiio do Prado, para h 
sra. D. Unibollna do Oliveira Mello, 
r sldeuto á rui da FloreBta, n . S7. 

E sa bcnhnra soffrla do bronchlte i 
catarrhi pulou nar, oom leoesres 4c 
sulTocação o oancelrn, h» i i asnos <• 

Spabi« do sei. curada ióa:onto com 
ols vidros do milagroso xsrupo, vin-

do no» trajar poasoalm nte sous agra 
declmentos. 

B a m o d e f u n t o s 

T»° UIVWE.NU) 

Do dia 2U do uorronto em deante 
89 pagará na Tnosourariu desto Ban-
eo, á rua Quintino Bocayuva, n. -li 
o n» ugancia do B. Paulo, á rua de 
8 . Bonto, n 27, o u° dividendo dls 
trlbuldo om junho proximo pasBado, s 
razlo do 6 "/o ao anno 

Santos, 22 do julho de lKii5, 

IVo hauro th Santos, 
J u u A o CAIUHURI) , 

Director goreuto. 

O x u r o p e p e l l o r u l < l e KH-
p e l n i u , 1 ' o l u o . i u t u l i y 

Cura bumoitlsis. 

( C H I Ú p r o v i i i l o 

. . . . q u o o vinho do Notto 
ra ú reconstituinte infallivol. 

Caldo 

l l i o <li\M C e d i ' « « ) « 

A's praças do S. Paulo. Santos 
Rio do Janeiro declaramos havor dis-
solvido amlgavvlmouto utlrma Prates 
& Fonseca, quo girava nesta praça, 
pago o segundo do seu capital o lu 
eros o ficando o aitlvo o passivo a 
oargo do primeiro. 

Klo das Podras, 30 do junho 1806, 

DOMINOOS QAIICIA PUATES 

20-17 MANOEL MARTINS DA FONSECA 

C a p l v n r y 

A'a praças do 8. Paulo, Rio, San-
tos o mais pi aças declaro qno com 
prol no sr. Faturetn Domênico, livro 
e desembaraçado de qualquor onuB, o 
son negoelo do reccos o molhudos 
bom como o hotol, eito om Capivury 
o quo faço sclento, pura os devidos 
1-fl'oitos du lei. 

Capivary, 2 do julho do 1895, 

1 2 — 7 . , . BOIIBELLR ARCUANJO 

O l i c o r < l e . l i i p o c u n g a 
i o d u r u d o 

é o grande purificador do sangue. 

M o l e n t l a n i i o r v o s n s , < I o 
c o r a ç ã o e d o m p u l m õ e s 

DR. HAT1ÜAB VALLADÍO 

Oonsultorio, rua Direita, 10-A, de 1 ás 
S horas. 

Residencia, Barão de Itapetininga, 71 
ToloplioDO 6.r>2 

9 0 - 7 2 

I V t i n e u r . l i U D N t l l l 
. . .anêmico o magro, porquo uso 

vinho do Notto Caldoira. 

K l i X i l - M . M o r a t o 

Cura o rheumutismo. (alt.) 

I t e c l a r a ç ã o 

O abaixo asBlgnado doclara & praça 
qno nesta data d ssolvon amlgavolmen 
te a sociedade quo girava sob a firma 

BEUNOTTI & FLORENTINO 

ficando o soclo Bequotti Vlttorlo com 

o activo o passivo da casa. 

VITTORIO BEUNOTTI 

S. Paulo, 27 do julho do 18&6. 

/%«> c m i i m e r c l o 

Nói abaixo astignados communlca-
mus uo commercio em geral oom quem 
temos tido transarçOos, quo nosta data 
dissolvemos amigavelmente a socleda 
do quo mantinhamos nosta praça sob 
a razfto do Uyglno Caleiro, Andrade 
& Silva, retirando se o rocio Hy 
glno do Oliveira Caloiro, pago o satls 
feito de Bous capltae« o lucros. 

Outrosim. avisamos mais quo, om 
BUccoBh&o & llrma ora dissolvida, quo 
entra om liquidação, organlsáraot nova 
soclodade solidaria, sob a Armado An 
drads, Silva & C., da qnal fazem par 
te André Martins do Andrado, José 
Joaquim da Silva e Primo de Mello 
Barbosa, c-x sodes o lntoressado da 
extlncta Hrraa. 

A nova sociedade assume a respon 
eabllldade do todes os negoolos con-
trahldos por sua anteoessora. 

i l vd iNO UE OLIVEIRA CALEIRO 

ANDRÉ MARTINS DF. ANDRADE 

JOBÍ; JOAQCI.M DA 8II.VA 

PRIMO DE MELLO BABBOHA 8-3 

Franca, 30 de junho de 1895, 

U r . V i r i a t o D r a n d A o 

MEDICO -LRCECIALISTA 

Cura radicalmente a syphills em 
todas as Buas manifestações o todus as 
outras moleBtlus venéreas, pelos mo-
thodos adoptados actualmonte na Eu-
ropa, 

Ooranltas o opi raçõos, do 1 ás 8, 
ru» 16 de Novembro, 28. Residenc'», 
roa da Ulorla, 68. 16—» . , . 

N e w - Y o r k l . i f e I n s u r a n -
c e C o m p a n y 

BVCCUUSAL DO ESTAD3 DE S. PAULO 

Roga-se aos srs. Jo&o Propicio da 
Fontoura o Francisco Ferdinando Cos-
ta terem a bui la lo do uo apresonta-
rem, oom a brovldado possivol, noite 
osoriptorlo, para tratarem dos saui 
negocies. Tomamos esto moio da 
communlcar com us supra citados tu-
nhoros, por ignorarnioj as auas di-
rccçúee. 

Ni w-York Lifo Insuranoo Company, 
suciursal do Ustado do 6. Paulo. 

ÜEO J . M I U I K U , 

3—2 Qoronto Intorlno. 

T h e S l e w - Y o r k l . i f e I n -
M i i r u i i M e C i m i p u i i y 

BUCCUITSAL DE S. PAOLO 

Cançados do discussões cstorels pel:» 
impri n-a, vimos hojo f»zor as scguin-
tos doclarsçõns: 

Quo, Bcgundo infoimaçõoB catrgorl-
cas dos nossos cheios, publicadas di-
versas vezos, a JVCID York Life Insu-
rance Company, pas. ando ou deixando 
do passar as leis projectadas no Con-
grosso, continuará no Brasil, com us 
mesmas garantias para os seus segu-
rados. 

Quo ninguom pólo duvidar quo a 
goroneia da New-York Life Insuran-
ce Company no Brasil contlnúa a mo-
rocer u confiança da sua Caixa Matriz 
om New Yoik, como BO verifica pelo 
seguinte tolpgramma, publicado no dia 
12 de julho, no Rio no Jauolro : 

«Na) ha u mala ilgolra razfto para 
«alguom declarar que o geronto go-
«ral Sanchez ou o Sub-Doparta-
«iuonto do BruBll IIDO tenha a nos-
• Ba confiança. 

«Elle tom Eido um funcclonarlo o 
«representante leal o ninguém tom 
«o direito do publicar cu declarar o 
«contrario. 

«Façam desço tulegramma o uso 
«que lhos aprouver. 

JONH A . M . CAI .L—Pros i-

dente da New York Life Insurance 
Company.» 

«Not the tllghteft reason for any-
fone tostato that General Mouagur 
«Fanchez or Bratdllan Sub-Depart-
<mrnt has not our confidence. 

«Ho has b en a faithful (-tildai 
•representative, and no ono hus 
«rrght to publinh or to stuto to tho 
«contrary. 

«Uso thlB ns you please. 

JOIIN A . Mo. CALL.—Pres i-

dent of tho Ntw-Yoik Life ln^uranco 
Company.» 

Quo, faltando tßo pouco tempo para 
B'-rem votadas ou rojeitudaa as loli 
em questão, nos parecom inúteis quacs-
quor discussões a respeito o, portan-
to, convidamos o publico a esperar 
tranqulllamcnto a decit&o do Congres-
so, confiado em nossas declarações. 

^ b - 4 

X l i e E q u i t i i l t l e I ^ l f e A N . 
H i i r u n c e H o e i e l y o i * t l i e 
( J u i l e d A l a t O N . 

O telogrBmma dlrocto do digno tr. 
John A. Mc. Cali, prosldento da «New 
York Lifo Insuranco Company», aos 
ropreBontante8 do sr. J . Sanchez, do 
Brasil, aqui publicado, aponas demons-
tra : 

a) que os representantes locaos po-
dem multo bom rocobor communlcu-
ções directas da sua Casa Matriz, apo-
zar das suas Insletcntcs o repetidas 
doclaraçõos om Bontido contrario; 

b) quo OB srs. Darlot o llasselmanii. 
nem assim conseguirão a negaçfto da 
nossa doclaraç&o, all&s folta com pré-
vio consentimento do proprio sr. Mc. 
Call, do quo a, «Now-York Life» n&o se 
submetterá ao projecto do lol, so lôr 
approvado; 

c) quo o prosldento Mc. Call natu-
ralmento acreditou no telegrumma 
que o Br. Banchoz lhe expediu, dizen-
do - não ter aqui publicado que a «New 
York Life• se sujeitaria á (ei, mas sim, 

para tranquillisar os seus segurados, que 
ficaria aqui representada, certamente 
por n&o Ibo havor ainda chegado às 
m&os a declaração aqui publicada po-
ios srs. Darlot o ilassolmann, a 29 de 
junho proximo passado, do que a Com-
panhia acatará a lol, empenhando A 
sua incondicional adhosBo ao projecto 
contra as Companhias oxtrangeiras, do 
uma das quaes rao representantes, 
com o Hm do auxiliar a sua appro-
vaçfto. 

A dlrectoria-local: 

BABXO DE SAMPAIO V IENNA, 

dlreotor-proeidcjito 

DA . J . M . LEITXO ÜA COHHA, 

dlrector-oonaultor 

D A . A . A . DB A I E V I D O 8 o JÜÉ, 

dlreetor-modico 
CAELO« PKBEIRA L I A I , 

secretario-gerente 

« m m * c u r a s î l e i -o i i t i i s 
l u c i l e c o i n o I V M l i ï r u I 

O u t r u * c u c u H i | n 

< « « • - 1 i n i i i i i - « . 
Km easa do cjnhocldo Industrial flu-

minonso sr. Américo Salvati,rl, diver 
sas crianças ataca'„s do coquelu hi 
•e curaram com o uso do Poltoral di-
Cambará, do Bouza Soares. 

O a agente* : I ,ESSE, IK>.^O \ MELLO 

K l i « . i r M . M o r a t o 

Cur* » uorphta. 

< l e ( J u ( { l O I l t O o p l l m o 
U u i i r - o H a y A o 

Com a appllcaç»o desto ungnento e 
o uso Intoino do Hllxlr Depurativo do 
Manso Suyao, cura BO toda o qualquor 
"leira, por mais chronlca e Invetera-
da quo seja. ( 6 " até 8) 

Advocacia 
P . A. (iOMBS CARDIM 

Hsorlptorlo—Travessa da Sé, 14-A 

U l t x l r M . H u r u t o 

K' um depurativo Índigo ia. 

(alt.) 

C u r a i l e t o s s e <|OM< i t p e 
r u d o r a c o m o i ' w i l o r u l 
• l e C u m l t a r f i . 

Ataoado do forto constipação, acura 
punhada do tosso desesperadora, PÓ 
ooriBegul restabelecer mu. com o uso 
do «IHcaz Peitoral du Cambará, de 
.iouza Soares. - (Jlympio A. de UUvei 
ra. (Kstaça > do Hoc -go, Mioaa Uoraos; 

Os aguntei.: I.KSHZ, ia i i ío h MELLO, 

O l i c o r i l e . V n p e c n a i j ' ^ 
l o d u r a d o 

H M , " 8 í í h i " ' B m ^ w «eus 

3— í 

R o u q u i d i i o c u r t i d a , c o m 
o P e i t o i - a l d o C a u b u r á 

Doas frascos apensa do Peitoral de 
Cambará, do Souza Sowwj, debellaram 
ums pertinaz rouquidão que afDIgla o 
sr. Armando Auguato Machado, do 
Bio de Janeiro. 

O s agen tes : L Í B B E , I E M I O & M E L L O 

O l i c o r d o J i i p e c e n g a 
f o i l u r u i l o 

Vende-ge na Drogaria Baruel & C. 

E l i x i r M . M o r a t o 

Curi toda a syphilis. 
( t 

A v i s o 
0 doutor Carios de Vasconcello», 

lent i cathedratic i da Ficuidado da 
Medicina do Rio du Jandro , durante 
sua permanenda nesta capital, dar i 
consultas de 1 as H horas em s«a 
ooutultorlo, & rua do Commerelo, 16. 
Beside & rua do Conselheiro Neblas, 

m (até 61 
H e i n c o n l e s t a ç A » 

o vinho do Notto Caldeira é » 
molhor tonico conhecido. 

A . u x l l i o - 1 a l a v o u r a 

O abaixo aeslgnado encarrega-se de 
levantar emprestlmos a lougo prazo 
e juros modlcos no Banco du Cridltu 
Itual e uo da Itepublles, bum atslrn rte 
voDder fazondas e quiesquor outios 
negocloB. Tom 4 venda diversas ta-
zundaa do café, grandes e pequoras— 
excollentes nigeclos- nas luchores 
zonas, ditas de canuas o Jivunue 
lotes de superiores lirrau par» ,»fà. 
Vendo também os afamados dencr.b-
cadure» «Paulo do Almelds.i Rua ds 
Bôa Viht», n. 8-A. 
JOio DE AKKUDA LÇITÍ 1'FNTRAr.C». 

A l i r n ç u 

Qi jy lo , Divldiion «I ü . rflo do Já-
(I iro. rasem sdeiito qo« ' Ú r e n l . - L 

assa: 
coaioúdoa ( , u , lepieaw.uiütc. 

7 -e , 

O x a r o p e p e i t o r a l i I k T 
p i i i i i l u , ' 1 ' o l u e . l a l n ^ y 

alww»14 " a £ r e u t ' 0 u" P " 1 « « » ' es e vo 



• « 
O r o M M E R C I O Ü F S » » A H O 

ED ITAES 
Fallenola do Ferreira Costa & O. 

0 dr. MiKuel de Godoy Moroira o 
Costa, juis do direito da 2 ' o subs-
tituto do da 1* vara cotnmercial 
nesta comarca. 

KAZ subir aos quo este virom ou 
dello conhecimento tiverem quo, no 
dia Beis do futur.i raez do »gueto, ao 
molu.dla,uo Forma, terá lugar u reu-
nido ri < credorua da massa falllda 
de Kerrolra, Costa 4 C., para, verifi-
cados os orodltos, tomarom conhecl-
monto do balanço, lnvonfarlo, exumes 
de livro» o causas qno determinaram 
a fullencla dos ditos Porreira, CoRta 
& O , allm do quo possam formar juí-
zo sobro a brt i ou má fó com quo oa 
mesmos procederam o resolverem a 
respeito. Assim, eonvoü» para isso os 
credores da rofeillu ttiUKi-a. K. para 
quo ehoguo a notinia u todos, foi pas-
sado oito, pira or alllxado 4 porta 
do Fórum o publicado pela Imprensa, 
om o Diário Ofíieial o dous jurnaos 
do maior circulado. Pesado wstu 
cidade do S Paulo, om 27 de julh) do 
1805.— Eu, Luiz Augusto Ferreira. 4» 
esorlv&o, esrrovl. — Miguel de Qodty 
Moreira e Cotta.— Bsti conforme.—(J 
4° CBC-Í\&O, Luiz Augusto Ferreira. 

3 - 8 

Jundlahy 
O doutor Auiinsto do Couto Delgado, 

juiz do direito da comarca do Jan-
dlahy, ete. 

FAÇO sabor ao; quo o presente edi-
tal de praça virei i, com o prBzo do 
vinto dias, quo pi este Jul io tem do 
ser arromatada p r quem mais dór o 
maior lanço offer oer, no dia primei-
ro do agosto piox luo vindouro, & por-
ta do edifício da Camara Municipal, 
ès onzo horas di manhíl, a casa pe-
nhorada na acç&o executiva hypothe-
carla quo Antonio Marchiori movo a 
Dacordl Giacomo o sua mulher, cuja 
casa foi avaliada om 2:500$, e i si-
tuada na rua 8 JoSo, além da ponte, 
e limita-to. por um lado, cora cara e 
quintal do Antonio Brites de Figuei-
redo, por outro 1« 'o, com casa o quin-
tal do Amadeu G iitlnl, o, pelos fun-
dos, com o vallo. K. para quo chegue 
ao conhecimento «o todos, mandei paB-
tar o presente o mais dous de ORUBI 
te ("ir, quo vfto por mim atslgnados, pu-
blicando só e atflxando senoa legares 
do costumo. Dado e passado nesta ci-
dade de Jundlahy, aou 12 de julho de 
181)5. Uu, Carolino Bolívar de Araripe 
Sucupira, escrivão do eoramercio, que 
o subscrevi. Augusto do Couto Delgado. 

17- 24-1 

A N N U N C 3 0 S 

ALUGA-8IÍ um grando armazém, 
proprlo para deposito, & rua Ben-

jamin de Ollveiru. quasl na esquina 
da rua de Banta Kosa. Trata se rom 
Pucci 4 Mlcholi, íi rua 15 de Novom-
bro, 28, sobrado. 10-2 

Â
0 8 BRB. FAZBNDBIR03—Um 
moço portugurz, rocontemontc 
chi gado da Europa, desejando 
coUoear-eeem uma fazenda, para 
exercer o cargo do eecrlvSo ou 
qualquer outro Idêntico, dá as 

molborns refeionclas de suas habilita* 
çOes o comportamento. Trata-se, por 
cspooial obsequio, com o sr Collares 
Júnior, na Hospedaria do Immlgrantes 
desta capital. 3 - 8 

loool de Pernambuco 

de 36 a 40 graus 
Eni ' ntrs-se na Compa-

nhia Mrrcantll e Industrial 

Largo do Jardim, 2-A 

CADERNETA —Pordeu se uma ca.ler-
nota da Calxi Economlca, com 

o v<lor do 400$000, peitonconto u 
Eduardo da Costa Llnia. Quem a encon-
trar e levar áquollo estabelecimen-
to, será gratlflcado. 3 — 3 

I p i adas Procl6aaodo 
duas criadas 

extrangolraro&n e (Vha ou 
duaB lrmft-, sendo ama para 
serviços do cozinha o outra pa 
ra ode lavigem cengommBçfto 

do roupa. Psga-io bom. Roa da Li-
berdade. d3. 

' Vende-se uma, no 
centro da cldado. por 

Iireço commodo, apropriada pa 
ra soía ou duas famílias do tra-
tamento. Trata-se com o tr L 
Drouet, roa de 8 . Bento. n. 21. 

8 - 8 . . . 
c 
PBN8ÃO rxccllenle extrs-Na Ro-

tlseerlo Moder a do Bom Gosto, 
frangos assados a toda hora, a cada 
um; manda se a domicilio. Pens&o e 
mela pensSo; psparinho« e mais ox-
qnlsltices A la minute; serve até depois 
dos espectáculos, serviço non plus ul-
tra; chefe de cozinha do primeira or-
dom; preço* fixos e sem competenola. 
Kna da BOa-Vista, 62. 3—3 

TV P O G R 4 P U O — P r o -
cIhií-ho do um quo «oi 
l u a b e m a n r l o o « o j u 
p o n t u a l n o s e r v i ç o , 

n e a t a o l l l c l n a . 

A' praça 
Os a f i x o asninnados soelos da Ir-

ma l ' . i r r < * l r n A S e a b r a es-
tabelecidos n e t a cidade, & rua de 8. 
Bento. n. 80, decoram a est» praça e 
i s demais com as qu»0* t«m tido trans-
acções, qno, nesta dati . do commum 
accflrdo e erolgavoimente, dissolveram 
a mesma sociedade, conforme o res-
veetlvo dlstrae'o social, areblvado na 
Jnnt» Commercial, retirando *« o só-
cio J o A o d o » S a n t o » S e a -
b r a . pago e satisfeito de seu capi-
tal e lneros até esta data, assumindo 
toda a responsabilidade do activo o 
passivo, peitencento A firma ora ex-
tineta. o snelo O o m l n g o * d a 
C i i K t x F e r r e i r a . 

B. !'atilo, 99 do jalho de 1805. 
Domingo» da Conta Ferreira. 
Joio dos fantoê Sealra. 

A ' praça 
O abaixo astlgnado conntinnica a 

tenx'amlgoB c frignezes que, em suc-
cesefto A firma do 

\ F e r r e i r a « S e a b r a 

ora extlncts, ooiitlDÚa sob a sua fir-
ma Individual do 

I l o m l n g o a d a O o a t A F e r -
r e i r a 

com o irefmo ramo de negoolo ile vi-
dros. >»Di<ltiof, quadros, molduras, pa-
pois pintado», tapeçarias, etc., ete, i 
rpa de P. Bento. n. 80, onde espera 
n^recer • m n n u prolorçío, que sem-
pi-> se dlgnarnr dispensar i ilrma 
rv* .«nteccfors. 

I P 7'mlo. 80 do jnlt;<i de IPPS. 
8—1 Domingo'dn Conta Ferreira 

I F a m í l i a * a l l e m « 

Aluga-se em earn de ama família 
aliem», nm bom quarto, rom on sem 
mobília, paia iseço wrlo. Boa D . Ve-
rldlan*. Ï - 1 

I M P O R T A N T Í S S I M O 

Leilão judicial 
Venda forçada, a todo p reço, 

de flnas jóias d e ouro e 
praia de lei, com brilhan-
tes, rubins, esmeraldas, to-pázios c outras pedras de 
valor. 

Quinta-feira, 1 de agosto 
AO MEIO-DIA 

No saião do T h o a i r o S. José 
O IJHUIOEIRO 

Chaves Leal 
E H c r i g i l o r l » 

A 'RDA DE S. liENTO, N . 25-B 

Mencia: Largo do Riaeliiielo, 2$ 
Com alvará d e auctorisação 

d o c x m . s r . dr . ju iz de direito 

d a 2" vara commercial, ven-

derá em publico leilão os 

bens penhorados a 1'rederico 

Lemos por Cohen & Dreyfus . 

( . ' o i i H l i i m l u « l o : 

Relo^los d o ouro, ditos cravejado 
de diamantes, i-hatclainrs, broches do 
ouro com brilhantes, diamantes, ru-
bins, oemeraldoB o snphlras, pulseira* 
com rices solitários, ditas du prata, 
alfinetes do onro o prat» para pren-
der chapoo ou chalu, bichas do ouro 
com brilhantes, illtas com nutras po-
dras, annels com brllbantra. ditos cora 
rnblns, ditos com esmernldaa o sa-
phlras, santinhos do prata, coilnroB de 
ouro o ditos do coral, pura crianças, 
dedaes de prata, allianças do ouro. 
r e m o n t n i r s EUISFOS, ditos lngkzo9, 
cadelas, slllnotea para gravata, com 
pedras divorBa?, ditos bot&o, meda-
ihas para corrinte com btilhuntoB, 
guarniçõ w pura peito o punho, de 
ouro o prata, annels leglezes, argolas 
do prata, para guarda nupos, penco-
niz do ouro o prata dourada, oenlos, 
lun* tas, porçBodo reloglis do nli b* 1,cor-
rentes dup!as, do plaguet, ditas de pri.ta. 
para chaves, dosportadorei', I 1 ro-
loj|ioN d « |iarc<lc, do diversos 
tamanhos, mosquetões, piteiras dg le-
gitimo ambar o diversa» outras julas 
de valor, quo OBUI&O ti vista, no lei-

l i o . Moveis p ropr i ' s para o u r i -

ves, uma armação p re ta , en-

vidraçada, uma vitrine para 
exposição de j ó i a s , uma d i t a 

m e n o r , um excellenle cofre 
de ferro e um espelho cora 
moldura preta. 

Vender-se-á tudo ao maior 
lanço obtido. 

Jóias ao alcance de todas as 
bolsas. 

C o n d i ç õ e s : 

Signal relativo á compra , 

sem excepção de pessoa e 
entrega n o mesmo dia. 

Quinta-feira, \: de agosto 
A'S 11 1/9 HORAS 

N o a s l ã o d o t h e a t r o 
S.José 

PELO LEILOEIRO 

Chaves Leal 

Bom leilão 
De duaí ir,obllia8, diver.-oi iulvoís, 

nifcchioa Singer, um iranslfo para 
engenheiro, cortinados o repo.^ti lros, 
quadros, louças, etc., ete. 

O LEILOEIRO 

il. 
E M c r l j i l o r l n 

HA — Rita Marechal Deodoro — HA 
Dovidamente auetorisado por um 

coneeltuado commoiclanto que eom 
sua exma. família muda de rosidencla, 
fará leil&o, ao correr do martello. de 
todos os moveis e mais utensílios exis-
tente* na casa da 

RUA 25 DE MARÇO, 43 
Quinta-feira, I o de ag»sto 

Âi 11113 horaa 
A H A I I E n : 

Duas magnificas mobílias, sendo 
uma do canna da índia e outra aus-
tríaca, com encosto do palhinha, ton-
do 17 peças cada nma; guarda-vesti-
dos, guarda-prata envidraçado, gnar-
da-camlsas, toilette cora pedra n ar-
moro e espelho, crlados-mudos, cadei-
ras do balanço, camas de casado e 
solteiro, mesas, quadros, espclhoB, 
lonças, cortinados o reposteiros, tape-
tes, machina de costura Singer, escar-
radelras de porcellana; u m I r a n -
• i t o (perfeito) para e n g e n h e i -
r o o diversos objectos de utilidade, 
etc., eto. 

Tudo para vender ao correr do 
do martello, sem reserva de 
preço. 

Quinta-feira, 1°, Quinta-feira 
A't 11 112 hora» 

4 1 » , r u a V I S d e U l u r ç o , 4 3 
PELO LULOEIBO 

MOBIIBA CAMPOS 

PECHINCHA 
Vende se por preço commodo, no 

centro da cidade, ora logar multo sau-
dável, bond & porta, uma b'>» casa, 
podendo servir para nma ou duas fa-
mílias de tratamento. Trata so com o 
dono, rua de S. Bento, 3&-B, (das 11 
horas ató ama hora da tarde). 

3 - 1 . . . 

C O I CASA ESPECIAL de 

^ i M a l a s 
^ J I FABRICA u 

S112—Rua José Bonifacio—12 
GRAXA 

S E B O P U R O 
Yendcm 

Irnisto Bhcingft&ti & C. 
Iluados Immigrantes, 1 

(ató 81 ig.) 

Companhia União Sorocabana e Ytoana 
( S E C Ç Ã O Y T U A N M 

Horário dos trens de passageiros e mixtosque lia de vigorar 
nesta secção, do dia 7 deagos 'o proximo futuro em deante 

PARA AS CRECHES 

F A H A C l M / V 

ESTAÇÕES 

Jundlaby 
Ytupeva 
Monte -Sorrat 
Qnilombo 
Italcy 
Indalatuba 
Uonte Mór 
CBplvary 
Villa RalTard 
Mumbuea 
Rio das Podras 
Piracicaba 
Chave 
Costa Pinto 
Paraíso 
Xarqueada 
S. Pedro 

niai úteis o ferililui 

l*IINHII|4l'irOII 

Chrgsi Parto 

I M K « I I A I X O 

ESTAI,'ÛË9 
PaMSKClrN- l»a«»»«»,lr<i. 

I 

o 
.10 

.43 

2 
42 
5.r> 
17 
19 
23 
6 
24 
11 
80 
« 

M. 
II. is 

10.2 
10.12 
10.28 
I I . 0 
11 20 
12.4 
12.47 
12.57 

1 .19 
1.51 
2.4.r> 
3.11 
8.2» 
4. tf) 
4.41 

S. Pedro. . . 
Xarquoada.. 
Paraíso 
Costa Pinto. 
Chavo 
I Irarlraba.. 
R.das Pedras 
Mumbuca.. . 
V. Ratfaid. . 
Caplvary . . . 
M»nto-.M6r . 
Indalatuba. . ' I I 
Itali y ( i l 
Quilombo.. . 11 
Monte Serrât 12 
Ylupeva . . . . 12 
Jundlahy. . . j 1 

Parto Che«. 

M. I 
5.0 : 

fl.fi I H. 
8.HO U. 
7.17 D. 
7.88 10 
M.10 ÎU 
8.47 H 
U.l!) 12. 
y.4o i î . 

9.E5 12 
10.35 I . 
11.111 2 
11.4D 2. 
11.53 2, 
12.15 3. 

23,12.25 
io - ! 

Parte 

7.30 
8.40 
D.7 
9.62 

10 11 
11 O 
11.3) 
12.7 
12.29 
12.43 
I ,V8 
2.7 
2.30 
2.18 
3.\ 
3.15 

L I N H A D E Y T U ' 

I M I I A l . n i A 

E8TAÇUES 

Jundlahy. . 
Y tupeva . . . . 
Monte Serrat 
Quilombo.. 
Iiaicy. 
Salto 
Ytú 

DIAS Ü IE IS 

l'ASHA(iKIiU>S MIMOS 

choga parte chega parto 

T 
1.M0 

2 80 2.35 
2.47 2.52 
3.12 3.17 

11.41 3.40 3.55 
12.21 4.40 4.45 

— 5.5 

12.1(1 
12.39 

DIAS KKRIAÜJS 

l'ASSACIKIIKS 

Vendem-se bacellos das preciosas qualidades de 
vinhas colleccionadas pelo dr. Luiz Barretto. 

Preços: 8$, 10$ e 153000. 
Para tratar com o sr. Benedicto Marengo, rua 

de Santa Ephigenia, 95. 

LOTERIAS NACIONAES 
Extracções riiarias na capital federa! 

SOB A IMMKDIATA FI8CAL18A(;Ã0 DK KIS:AE8 NOMBADOS P K LO GOVERNO DA UNIÃO 100:0008000 
Premio maior da 

chega parto (hega parto 

— 11. 
I I .40.11.12 
12.0 I -

3.9 
3 30 

2.35 
3.11 

chega paito 

T 
— 0.5 

0. IS K.47 
li. ff) li. 57 
7 11 7.13 
V .2-1 7.10 
T.írH H .0 
H. 10 — 

NOVO E IMPORTANTE PLANO 
Extracção, quinta-feira, S de agosto proximo 

ÀS 2 HORAS DA TARDE 

Rccommcndar ao rrspdtavel publico o plano deBta loteria terá exensado; no verso dos bilhetes pudor-so-
verillcar o máximo critério quo houve na dlstribuiv&o dis promioa. 

Vendas para negocio e a varejo, na agencia das LOTERIAS NACIONAES 

20 —RU A D I R E I T A - 2 0 
E CASA FILIAL 

30 , R u a d e S ã o Ben t o , 3 0 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao a?cnte 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
C o r r e i o , c a i x a 7 7 — S . P a u l o — 3 . . . 

S A L V A D O R-B I E 
C e r v e j a " S a l v a d o r * " 

• »/%!»,\ l t \ l \ l ) 

ESTAÇÕES 

Ytú 
Salto 
Italcy 
Qui lombo. . . . 
M >nteSorrat. 
Ytupeva 
Jund lbhy . . . . 

DIAS CTK1S DIAS FERIADOS 

PASSAGEIROS 

choga parte 

9.55 
10.30 

M 

0.40 
Ü.57 

MIXT0H PASSA tJEIBOä 

chega parte chfga parto chega parto 

M M T 
— 7.0 — 4.30 — l . iO 
7.25 7. SO 4.45 4.4'i 1. 2H 1.30 
H. 15 H. 40 5.10 5.2H a.5 
0.5 U.ll) 5.35 5.37 
11.31 0.30 B 51 5.53 
0.50 10.5 fi.l 0.3 

11.15 — fi.45 — 

Sabbado e domingo, 3 e 4 de agosto 

E M TODAS AS CASAS DE C E R V E J A 
5 - 2 

LOTERIA LOTTO 
• » r l v i l d i t i i M l ' ' « p o l o K o v « m n r o d e r a i , p o r c l f i c r c t u d e 
l-fl ' l o n o v e m b r o < lo l » S » í , c ; i r t M p a t e n l i t n . 

LINHA DE JOÃO ALFREDO 

l ' A i l /\ c m V r % s t / V i n i \ o 

ESTAQUES 

Piracicaba... 
Chave 
Jo&o Alfrodo. 

Dias ateis o feriados 

Chega 

11.30 
1 / . Î5 

] 1'artu 

Dias utels o feriados 

Chega 

M 
11.15 J,.ao Alfredo . . . 
11.10 Chavo I 

— Piracicaba 
i 

1 .t.ri 
•1.10 

1'arte 

HOJE E x t r a c ç ã o 
As \ I.oras As \ horas 

HOJE 
A loteria «Lotto» corupõl-xe dua nu iioros 1 a 1)0—cinco d^s quaes, ex-

trahldos íi sorte, determinam os prémios. 
Podendo as sortes ser tontalxa pelos modos f>gulntrs : 

(omando-oc um nunirr» itetfrinlnado. t('II- ii-ulm u .cr «*nronlrn<l«i n » . 
pilir» norll-Hil«». t 

tomnniln-no IIOUM numi-riit drlrrmlnai lns, IJNI- ««-iilium a Mt-r enruiilraflon 
nfiN r inro MirlfiiihiH , 

Ininondo-Mi- Ire* iiuiiii-ron i!<-li-ritiInudiiN. <|<Ii- t r i lham a «ter enroiilradaN 
Mi. - r inro Miirli-iidoM t 

lumando*Mi' «iiialri» nnm«'rivN d<-l<-rminadu«i. i|iic tenham a ncr i*nronlrad<»N 
niih rlnrf» Marl«-ad«M • 

Comando-N*' r lnra UM III i r o . dell-rillllladiiM. i[iu- ti-llham a Mi-r CDCOnl radOH 
iio* rtuí-ii HurlradiiM. 

Os bilhetes, que se donomlnam-extractos—, tfto expostos á ven-ia pele 
seguinte fôrma: 

T 
1.0 
I 40 

5 - 1 
Soiocaba, 2U de julho de l f J ã . 

O. Oettcrrr, 6Upoiintondinte 

Vestidos p i m p t o s para senlioras i 

D E L Ã E D E S E D A 

de 70$ até 250S000 
IV A . 

L A S A I S O N 
R U A . D I R E I T A , n . 1 1 

Henrique Bamberg & C. 

• 
• 
• 
• 
• 
• 

Elixir vegetal anti-rheumatico 
VASCONCELLOS 

Precioso no r h n i i m n t i a m o , e n i i i l ^ n n , d u r t r o , 
e c z e m a , s a r n a a , e a c r o f a l i m , h i i b ó e » , devo ser 
usado com Inteira confiança pelss pessoas quo dcsejuroni eurai-^e 
radicalmente destas moléstias. 

H' p u r a m e n t e v e g o t n l o approvado pela Directoria 
do Serviço Sanltario do listado, pudendo, porisso, ser applicido sem 
reeelo algnm do quo possam sobrovir (traves Incommodes, provo-
olentea do nso dos naen de mtreurio o outros. 

D«a-«o uma colher de sopa 3 vezos por dia, o dentro do alguns 
dlaa poder-se á verificar os grandos resultados d eu te poderoao 
a n t l - r l i e u m » t l c o . 

Kslrur lo nlmpli-N |iri-çi> IJOOtt premio t5*4MSO 
H l l m H O 'Inijii. Í-IMH) IOII-.IKIII 
K i t m H o (rrnii 3$WHI MMIttlllDU 
1 • 11 i'iif 1 h i|iiniirn < OI>U ; i i > : o : 111 
l l i f rnr lo lollo .. UIKIfl li'tlUIIUOII 
O 1-ilrMolii limine. Ii'iiili» um iiiinii •ro. u n i 3'imio 
.. „ terno. 4ÍIH10 *. „ ,, ,. dnua IOi«WU 
., ., quMilril uni ,. .".IIHIO 
H » . . . . llOIIM ,. III -fCflll 

.. Ire» ,. Iri-M .. • IM90IW 
• olio urn .. U>O<MI .. .. .. .. ill.ti. ,. IOSOOW 

. . H *. .. I r r . .. KM.SIMM» .. qiilltro I.OOOtOOO 
O» proraios n&o aceumulam. 
Os números de quo so compõem os extractos s&o escolhidos pelos com-

Dra\<or»s, offerecendo desta fôrma a loteria <Lotto> o moio de qualquer pes-
soa jogar rom o numero ou nniLoros de sou palpito. Oa sorteios s&o públi-
cos o presididos por anctoridado competente. 

Oa biihetoa k venda n omranv nto dos prémios, na agencia do lotorias de 

QASPÂB MAI I3A 
2-A, Largo d o Rosario, 2 - A 

C a i x a d o c o r r e i o n . T e l e g r a m m a , « M a n s a » 

S . P A U L O 

A' venda om todas as pharmacias o drogailas. 

Deposito : Baruel & C. 
i , RUA DIREITA—LARGO DA SE, 2 

(5») 

O proprietário da CABA THONIÍT, resolvendo luu.W do ramo de neiro-
rio, vendo por prrCes sem eenipetenci» o grsnde sortimento do moveis na-
lonaos o eztrangoires exleterto em seu arma*om, ao 

J L A Ä < C e > JD3E S , JEiEIätfO-. ST, 

G GL & e \ T h o n e t 
V e n d i t » a d i n h e i r o 80-9 . , . 

Moléstias e medicações convenientes 
PARA INTERESSE DE TODOS 

A N E M I A , I . E C C K H I A , chloroso : infecções malarica, typhica, 
pucrporal, purulonta E todos os casos morbidos, dyscrasicos o dys-
trophicoa : s.lo tratados com a N U A I N ^ l e r u de Gra-
nado, poderoso agento thorapeutico, tónico, anti febril o aperiti-
vo, reconbocido o empregado p o r muitos distinctos o respcltabilis-
Biraos srs. médicos cliuicos. Vide o prospocto. 

A L C O O I I I H U O O U E H I I I L U I A I Í Z habitual pódo originar 
graves moléstias do systema nervoso e do coraç&O; nestes casos 
administra so & vietima o I temedl» cnntr» a e m l i r i a 
guez , preparado pelo pharmaceutlco (íranado, cujos bons cITeitos 
silo garantidos pelos proprios pacientes. Vido o prospecto. 

I 1 Y G I E % R N % H O G C T exige o uso da 1 ' B N I I I do lyrio, 
do pharmaceutlco Granado, excellento preparaçüo para a conserva-
ção dos dentes C suavldado do hálito; para evitar o escorbuto, a 
llaxidez da gengiva, a cario dentaria o outras manifestações. Vido o prospocto 

I IVKI^FLK M M « Ç A O A Í ; I T F » A ouchronleajlosorgan»» respiratórios, tosse, catarrho pulmonar o outras manifost ções, convonionto 
mente tratadas com o X A R O P E antl-c»l.<.rrlial do 
« - a r i t u n L»EN«»íll«'tii«<, do pharmaceutlco (Iranado, medica-
ção de valiosa acçSo balsamica o expectc ranto. Vido O prospocto 
para o seu USO 

P E R T U I I H A Ç A O R . I R T R T I G A , cardialgia, naifo-, oruta-
çílo, espasmo, acidez, i n f l i g i stio, dyspi psla E on ris molo<tias in-
tostinaes, SÃO tratados o m a U I I ^ I I O N Í I I l l i i l t l a d o G r a -
n n i l f l , do olllcaz acçfto estomaciiica, aperitiva o levemente laxa-
tiva. Vido o prospecto explicativo. 

S V F * I L • ! . • < * o todas as suas manifestações fiartrosas, CFcrofulosas, pustu-
losaa, cancerosas, otc. filo radicalmente curadas com o L . i c o r 
T l l t n l n n ou H n l a a p n r r l l l i » , do Granado, poderoso o 
acreditado depurativo du sangue o restaurador da saúdo. Vido o 
prospecto desto importante medicamento. 

r u i l E l U . I J I . O A K I ' | ! | , H ' I \ M I incipiente, chloro-anemia, 
lymphaiismo, raciiltismo, deldlldado ; sao C nvenlontomt NT tratados 
com o V inho i w o n » l l i u l n t e D O I|u n l i i , c » r n p , 
L»o to-|> l i< I«|> l i i>LO i l e c u l e prp.INII u l y c e r l n a -
« l a , do pharmaceutlco Granado, preparado d e toda "a confiança, 
pelas propriedades medlcamentf SAS das substancias da ena excel-
lento fórmula. Para melhor apreciação dos convalescentes o alque-
brados das forças, vido o prospecto explicativo. 

O I . A I t f M t i T O I l l O dr> p h a r n i n r l a o drogar ia Granado, «'« r u » S * r l « n e l « - o do M o r ç o , n . 1 » , 

n i o do .1« neli-II. Ó vantnjosamento conhecido da solocta oor-
pnraçflo medica o DU publico; portanto, A experiência doe enfermos 
MI de quem os tivei a TEU cargo, wmflamci, os nossos preparados 
phannucf uticbf, approvados pr ia lnspecteria Geral de Hyglcne, Á 
v e n i l H c m l o f l n i i i i H L IA I . » p h a r m u c l a a , 

DEPOSITAHIOS 
BABL1FL & C.--DR0GUISTAS 

I , r u a Dire i ta , o L . e r g o da S é , « 

6. P A U L O (llt. »tá 90ont) 

LINHA SOROCABANA 

; FESTA DE PIRAPORÀ 
I Durante as festas do Pirapura haverá 

trens e. peeiaes para pastagi iros do 2« 

classe, conformo o horário que segue: 

I I i l n 

S. I'AUI.0 A BARUEBY 

í No dia 3 HÁ 7,:5 da nanhâ. 

N o a dias 1 E F> - I O trerr.: 7.15 DA mai.L' 

2» « 10 ,15 • 

Volta 

IIABUF.RY A S. I'AL'1.0 

No dia 3 —ÁS 5,3R) da tirde. 
No dia 7 — ás R,Ü0 e 11 hs. da manha. 

1,30 O B.80 » Urdo. 
No dia R—ás 10 da manhá o 2 45 da 

[farde. 
No dia 0 — Á S 2 , 45 da tarde. 
Para estes trens haverá bilhetes es 

peclaes do id;I o v o l t a ; preço 
:t$n<lo. 

NI.I sn fazem trócos; p o r isso podo 
se aos I-rs. paFsugoircs trazerem a ini 
porfancia ei r t a 

Previne-po que nos dias 3, 1 E 5 
nEo SEIÁO VN^IDNS b LH-ter do 2 ' ciai-
se, do 8. Paulo a Baru ' iy , psra o tr< M 
ordinário do passageiros o nom noa 
dias FL, 7 , 8 e 0, de Baruiry a Sao 
Panlo. 

Sorocaba, 27 do julho do 1895. 

O. Oetterer, 
5—3 Superlntendenta 

Et ERA ASSIM 

Cheguei a ficar quasi assim 

Soffriii horrivelmente*dos pulmões, 
mus, graçusao mllugroBo \ n r o p i f 
p e i t o r a l t io i i l i-ntrAf i o 
j a t a h y , preparado pelo pharmu-
coutico Honorio du Prado 

Consegui ficar assim II 

completamento curado e bonito. 
Eáso xarope cura 

TOSSES 
BRONGHITES 

A s i h m a 
R O U Q U I D Ã O 

COPUICIIE E 
Escarros de saague 

Pro^o d i vidro iS OO 

ÚNICO D E P O S I T O NA 
C l P I l A l i F K U E R A L 

J. IH. Pacheco & 0. 
R u a d o s A n d r a d a « . 

N. 59 
EM S. PAULO 

Pua Direita, 1 

B A R U E L & G . 
I M P O R T A N T E 

Lei l ão 
Ven<ia especial para os nego-

ciantes atacadistas. Quanti-

ilade d e fazendas de lei em 
fardo?, b r i n s , a l godões, mo -

rins , etc. 

Dezenas do fardos de superiores fa-
zendas, ao correr do murtolto, para llqui* 
daç&o do consignação do uma fabrica. 

J. A. LEAL 
I l o v i f l n m e n t n a u c t o r l -

M U I I O , v o n i l o r n a t o < l o 
p r e ç o 

HOJE 
Üüinía-íaip?, 1° íe agosto 

A'a 11 12 horas 
RUA D3 ?. BENTO, N. 1 

A UM \ZH.M) 

Q i i i i n t i f l H f l o i l e f a x e n d a « 

<1« l o l n m f a i f l o N , p a r a 

OH Hi-M. n o K o c l a n t C H . 

TIDO A QUEM MAIS D KR 

Hoje Hoje 

Quinta-feira, 1 
A 'v 11 1[2 horas cm ponto 

RUA DE S . BENTO, N. 1 
( \ I m a i e m ) 

Pelo leiloeiro 

J. A . L E A L 

d o 

ÍUSTO So 
AGENTE DE NEGÓCIOS 

E s c r i p t o r i o i r u a 

Q u a r t e l , n . 2 
(ajA_lfl de ont ) 

Terreno em Villa Hariaona 
Vende-se por menos do seu valor 

um superior terreno com 100 metros 
de frente e 10 do fundo, esquina d u 
ruas Tavares e Central. Tiata-ae & 
ma Rego Freitas, 3 . 10—3 

T H E A T R O S . J O S É 
iíMPUBZA MILONE & C. 

Grande Companhia Imperial Japoneza 
( VERDADEIROS JAPONE/.ES) 

—SDjE - C H A S ' C O M f f i L t L t t — 

estréa 

QUINTA-FEIRA, IO DE AGOSTO DE 1895 

N o v i d a d e s ! M a r a v i l h a s o r i e n f t a e s ! 

Sensaoionaes trabalhos gymnasticos, acrobaticos, con-
topcionistas, malabaristas, mágicos, 

jongleurs, aereos, íunambulos e voadores 
A mine ijt Ki ène do verdadeiro luxo aslatioo foi confeccionada pelo maia 

notável rotlumier ds Toklo (JapSo), fornecedor do sua magestade o MIKADO 

V e r d a d e i r o s m i l a g r e s o r i e n t a e s l 

O s e s p e c t á c u l o s d e s t a C o m p a n h i a , a l é m d a s 

n o v i d a d e s q u e a p r e s e n t a m , r e c o m m s n d a m -

s e p e l a s u a d e s l u m b r a n t e e l e g a n e i a a m o -

r a l i d a d e , e m t u d o d i g n o s d o p r i m e i r o t h e a -

t r o d e q u a l q u e r c a p i t a l a d a m e l h o r s o e i s -

d a d e . 

4 Ú N I C O S ESPECTÁCULOS 4 

0s bilhetes acham-se & venda na .Confeitaria Castellões», «U ás 4 
da tarde, e desta hora em deante, na bilheteria do theatro. 

OS ES PICTACtJLOS SÃO DIVIDIDOS IM 3 FASTIS 
A s M l / * b o r a s 

PREÇOS : 
Camarotes ds 1' e 3' ordem, 26$; ditos daQMSt- rol trona* £1 

ru d* 8« clHce, 8«; gtlerlu, 1»000. ' ' * ' 

H N a S S a H £ f l R H H B s H I 



o 

AO BACCARAT 
Rua de S. Bento, 14 

G r a n d e l i q u i d a ç ã o 
De louças, porcollanas, vidros, crystaos, chrlstotle, agato, tapetou, qua 

dro8, ob|ectos de madeira, bronze, t, rrn cotta, falances, blacults, metaee do 
diversos fabricantes o urna tntloldado do dlvorsos objectos do phantasla, pa-
ra presentes. 

Os proprietários deste estabclocinioftto communicant ao respeitável publi-
co desta capital e do interior que, ton lo do fazer liquidação em BOU grande 
itock de mercadorias até 31 de dezembro, por motivo do nova reforma no pré-
dio, resolveram vender todoB os artigos por qualquer preço acima do custo, 
e, sendo Isto um oaso exacto, chamamos a attençAo do publico para aprovei-
t i r a ooeaaltto para eortlr-so, pois não so encontra em S. Paulo casa neste 
genero que aprosonto um sortimento mais completo como o quo possue o 
Baocarat. 

s o * A i d x h h b s i i o 

A o B a c c a r a t 

REMÉDIOS QUE CURAM I novo Result Hopitioi I C a r v ã o a n i m a l 
SEM DIETA 

NEM M O U I F I C A C Ö K S D E C O S T U M E S 

RUA DES. BENTO, 14 

S o u z a «Sc G . 
(Até 6) 

S a i n a , c a i - o b a e m a n a -
c á , cura todas as moléstias da polle, 
rhoumatismos agudos ou chronicos, to-
das as affcoçOes do origem syphllitlca, 
ulceras, escrófulas, darthros, ompln-
gens; nSo ha melhor purificador do 
sangue. 

IVA INVENÇÃO AMERICANA 

õ c o n a i d o r a d o p o l o » i n e l h o r c H i m m l c o t i 
d o m u n d o c o r n o a m a i o r i n v e n ç ã o m u s i c a l ( ION 

t e m p o « m o d e r n o i ) 

Na vossa blbliothoca tendes as obras do Daudot, Bourgct, Camões, Alon-
oar e de todos os vossos auctoros prodiloctos: estes tendes sempre comvosco 
« podeis regosljar vos dollos quando qulzordos ; mas Buothovon, Wagner, Cho-
pln e os numerosos mostres da musica n&o torols podido gosar sen&o por 
meio de outros. 

Pela Invenção do GOLIAN isso não precisa ser mitis assim, pois que, por 
melo deste maravilhoso instrumento, mesmo aquellos dostituidos do conheci 
mentos musicaes podem onvir as obras grandiosas dos músicos afamados 
do mundo Inteiro. 

O /KOI,IAS paroce ura piano o Brta como uma orchestra. Elie tem um 
volume magostuoso de som subordinado a registros, o augmontado ou dimi-
nuído por pedaes, enjo uso pódo sor adquirido dentro do poucas horas. A 
musloa n&o tem nada do automatlea; pódo sor doce e grave on vibrar e tro-
vejar oom toda a força do uma completa interpretação orchestral. 

Um toque de dedo muda o tempo do presto a andante, do attegro a ada-
gio, Dum Instante. A tocadora tem iraporio absoluto e^bro o Instrumento, quo 
responde A sua vontade com toda a celeridade e precisão. IH linhas verme-
lhas traçadas na musica para indicar a oxprestQo própria, o dentro do oito 
dlaa a pessoa mais ignorante da tachnica do musica - especialmonto se tiver 
gosto o ouvido—podorá executar perfeitamente as compo3lç0cs mais difflcols. 

Ó jflOLlAN tem teclado e pó Io sor tocado por pessoas habilitadas como nuer plano ou orgim, tornando assim o Instrumento valioso a toda pes-

a família. 

P p A n n o ' conformo o modelo escolhido, do u m a mais do t r e s 
* 1 ° V U S ' ccnt-8 do róis. 

Dma smostrB será brevemeuto exposta na casa nova Mathlas, largo do 
Rosario—Boi» M a r c h ó . 

Para Informações o oncommendas, diriglr-so a C a r l o a É v o r a -
Caixa 400—8. PAÜLO. 30-2» 

Xarope de Easton de Burgoyne 
O tomeo mais sclentitlco o, na tua fórm», o melhor adoptado para o 

nosso ciisia. contém todos os elementos reparadoros para o organismo enfra-
quecido : o ferro, o quinino o a noz voiulca. 

B' indispensável tel-o em todas as casas, sobretudo para ajudar o des-
envolvimento das jovens. E' o melhor espoclHco contra a anomia, pobreza 
de sangue, fastio, otc., etc. 

B' o alimonto do corobro, o, como febrifiigo em a!to grau quo é, rtB-
tanra as forças. 

Tomos também us pílulas do Easton, qno podem cor nsadas nos mes-

mos casos. 
Preparado sononto por l t u r g o y n e , I l u r l ) i ( l f ; e M «St C . 

12 E 10—C0LKMAH BTHKET-LONDON X venda em todas as drogarias e pharmaáas do Estado 
Depositários, BARUEL & C. 

1,RUA DIREITA, 2 , L A R G O D A S É 
M . P A U L O 4 " o 5 " . 

X a r o p e d o f l ò r e s d e 
n i * o e l r u o i n u t a m b » , multo 
recommendado na bronchlto, na ho 
moptlse, nas tosses agudas ou chronl 
cas, no oatharro pulmonar; na Inüuon 
za ó poderosíssimo. 

X a r o p e d o m u l u n ^ õ o 
( l ô r e s d o l a r a i i j e i r i i . — 
Contra insomnias, nevroso cardíaca, 
histerismo, cólicas hepáticas, tossos 

I nervosas, astlnua, coqueluche o convul 
| sOos das crianças. 

E l i x i r d o l s n f o l r l l > i n a —Res 
tuboleco os dyspoptlcos o facilita as 
digostOos o promovo as dejecções dif-
flcols; otllcaclsslruo nos desarruujos do 
estomago. 

V i n h o « l o a n a n n z r e r r u -
K l n o M O o q u i n a d o — P a r a os 
chloro-anomicos; debella a poomya in-
tertropical, roconstltuo os hydropicos o 
borlborlcos; granda rostaurador do 
forças. 

P i l i i l a t * d o v o l a i n l n a — 
Combatem as prisões do ventre, s5o 
depurativas o reguladoras, som fazer 
cólicas, cura as enxaquecas o verti-
gens. 

V i n h o d o u a c A o , p o p t o 
n a , l o o t o - p l i o w p i v i t o d o 
c a l « ( n i n a d o , contra o rachitis-
mo das crianças, dosonvolvondo-ns o 
reanimando o organismo; faz recuperar 
as forças pordidas por moléstias pro-
longadas o anemia. 

Estes e outros preparados do grando 
pharmaceutic não contém mercúrio, 
compõem-so quasi só de extractos do 
plantas brasileiras, tftm côrca do 20 
annos do reputaçílo sempre crescente. 
Cada vidro A acompanhado de folheto 
quo tudo explica. 

M u l t o c u i d s i d o c o m S«N 
( h l a l f l c a ç d e a . 

Deposito geral em 8. Paulo : 
Casa Anderson, Sotto Maior & C. 

(6 " o dom.) 

l l u a L i b e r o U a d a r ó 
S H V ( b a i x o u ) 

Este novo restaurant ab >rto ao pu-
blico offoroco a todas as pessoas que 
o visitem inolieidado om preços o ser-
viço esmerado. Boceb;m se pensionls 
tas do 00(000 para nuls. 

Extraordinários — almoço, H500 o 
jantar, 2»000. 0-0 

Assuoar opystallTsãdõ~l7 
Por preços reduzidos, vendo a Com 

panhla .Mercantil e Industrial, largo 
j do Jardim, n. 2 A. 

PAMPLONA SOBRINHO ft G.| 
RUA DOS ANDRADAS, 53 

Fabrica de sabão 
velas 

Offorecem os artlgcs sfgn'nt>s : 
Veias do composição, gri nd w, pe 

quenas o para curros, da Companhia 
Luz Stearlca do Rio de Janeiro. Têm 
constantomento grando deposito. 

Vela? do sebo, n. 2. com 252. 
» » » n. 0 8 R » 192. 

SabdoFlôr, grando o pequeno. 
> amareiio e caboclo, em cai-

xas de 18 o 25 kllus. 
Graxa do Rio Orando, om pipas e 

bexigas, sebo refinado do RloGran 
de, azoito do sebo o peixe e oleos 
diversos om caixas, breu om barricas, 
suda canstica em latas, pinho sueco em 
pranchas o muitos outros artigos por-
tencontes ao nosso ramo de nego-
cio. (ató 31 agosto) 

EM GRANITO E EM PO' 
Vondo a 

Companhia Mercantil t Industrial 
LARUO DO JARDIM, 2-Â 

Aguardente 
D e o a n u l n h a , r e c t i a c * d » , de i u p « -

r l o r q u a l i d a d e , 20 g r a u » « » r » » " ' 1 0 * ' 
em Ytù, na fazenda PlrapTtloguy, de 
Car los Te ixe i r a Eng ter . 20--13 

fahrts-Gosellsehaft 

Ãssucar refinado 
SUPERIOR 

Por atacado o a varojo, preços 6om 
compotoncia. . . 

Companhia Mercantil e Industrial 
LARÜO DO JARDIM, 2-A 

O s v apo re s 

Itaparica 
Capitão H. Maclilmann, sahlrá a 7 do 

sgtsto. 

Paraguassú 
Capitão li. Botgo, aahlri a 14 do agos-

to. 

Cintra 
CaplUo Th. Sacubeiiich, sahlrá a 31 

do agosto. 

Amazonas 
Capltfto H. E. Kler, sahlrá a 28 do 

agosto. 
Av i so 

I Todos os vaporos acima menoionados 
1 têm magnificas aeoommodações para 
passagolros o s&o (Iluminados a luz 
electrica. 

Todos estos paquotes levam passa-
geiros para as Ilhas dos Açoros, Ma-
deira, etc. 

O proço de passagens do 3.* ciaste 
para Llsbfla, inoluindo vinho de mesa, 1201000. 

Para passagons, trata-so com 

J . F L A C H 
18—RDA DB S. BENTO-18 

S. P a u l o 

C O H f l — E R C I O 

CAMBIO 

8. Paulo, 1». do agosto de 1895. 

Tabollas afHxadas hontom: 

L o n d o n I l a n k 
a 00 d. á vista 

Londres 10 1/2 10 1/4 
Paris 908 92d 
Hamburgo 1.12) 1.146 
Italia — 895 
Lisboa | storllno 10 1/2 10 1/4 

430 

PAUTA 

Pauta se-uanal da Alfandoga o Re i • 
tedorla do Rendas, do 29 do julho a 3 
de agosto: 

Café bom <1380 kVo 
Oafô oioolha $S30 > 

SAHIDAS OE CAFÉ 
(JU1.1IO DU WM) 

Para a Huropa : 

Vapor ital. Montevideo 
» aust. Berenice . 
> ali. Santos . . . . 
> > Corytiba... 
> ing. Tamar. 

Sanem 
915 

13.710 
D. 905 

10.187 
13.078 

SOLUÇÃO ANTI-MROTICA 
DE 

LEPTOLOBIUM ELEGANS 
Privilegiado pelo governo imperial o approvada pela 

Junta do Hyglone 

DO 

Dr. Candido Barata Ribeiro 
Professor da Escola de Medicina 

TRATAMENTO E CURA DAS MOLÉSTIAS NERVOSAS 
Esto medicam) nt), < xclusiv&monto vegetal, A considerado o 

irais poderoso agnr te íheiapputlco da maturia módica, para debol-

lar as diversas affi oç los n< rv< ses. 
Tôm sido appllcado por distlnctoa profossores da Escola do Me-

dicina o pelos mais aballsados clínicos, com o maior successo na 
hysteria, asthma, ciqueluche, hystero epllopala, ohoióa, oclampsia, 
tetanos, dysinenorriiéa, otc. 

Vende-se em todas as drogarias e nas 
principaes pharmacias do Rrasil 

V e n d a s e m g r o s s o c o m o s f a l i r i c a n t o i « 

V A L L I UXBANDA & D0MIHG3S BAB&OS 
I'UABMACEUTICOS CDIMICOS KAHMCANTES 

íTABJRaCA 3EM 3. 
Ena do Qencrul Ozorio, n. 2!) 

RIO UE JANEIRO 

Endereço telegraphico—BKEZU.INS—BIO. Caixa do corrolo n. 596 

E M 8 . P A U L O 

Companhia de Drogas do Estado de S. Paulo 
(2 v. 8.) 10-5 

P o r 6 : 0 0 0 $ 
Vondo-so uma lypographia para dar 

um jornal do formato d'.i PUitfa, com 
grande qoantldaio do typo novo. 

üäo-sc informações o trata-se ncòta 
typographla. 

Álcool rectificado 
DE 40 A 44 GRAUS 

Tem a CompaDhia Mercantil e Industrial 
Largo do Jariim, a. 2-A 

LUZERNA DE PROVENCE 
A S f a f a 

Acaba do chegar da Europa, assim 
como grando sortimento do se-

mentes para h o r t a , cuja germina-
ção se garanto 

NOVA ÍNDIA 

I2--RUA DA FUNDIÇÃ0-I2 

Soeiété Généraíe de Transporte Mari-
limos í vapeur 

O VAPOR 

BEETAG-IE 
esperado e m H a n t o H até o dia 
4 de agosto, sahlrá, dopois da lndis-
ponsavol domora, para 

Montev i deo e 
Buenos-A i r e s 

A Companhia fornoca conducçSo 
gratuita para bordo aos passageiros 
do 3.» classe com suas bigagene. 

Agontos: 

KARL YÂLÂIS & COMP. 
' H . P a u l o — n i a José Bonifacio, 12 B. 
SBIIIOH-rua 15 de Novombro, 17. 
K t i o d o . l a n o l r o — r n a da Al-
fandega, f a . 

Société Générale de Transports Hariti 
mes à vapeur de Marseille 

O VAPOR 

A q u i t a i n e 
Esporado em SANTOS até ao dia 7 

do moz do agosto, sahlrá, dopois da 
indlsponsavel domora, para 

Marselha 
B a n c e l l o n a 

Génova 
Nápoles 

A C o m p a n h i a fo rnece conducç&o 
g r a t u i t a p a r a b o r d o a o s p a s s age i r o s 

1 ae te rce i ra c l a s se e suas b a g a g e n s . 

Agontos: 

KARL VALAIS & COMP. 
Ht. P a u l o - Rua José Bonifaoio, 12-b 
S a n t o « — R u a 15 do Novombro, 17. 
n i o d o J a n e i r o - R u a da Al-

fandega, 8'2. 

o Porto j 420 
Agencias do Por-

tugal — 435 
Now-York — 4.880 
Monto vldoo 10 1/2 10 1/4 

Buonos-Alros . . . 10 1/3 10 1/4 

U r l t l a l i I t a n k 

Londros 10 1/2 10 1/4 
Paris 001) 92« 
Hamburgo 1.122 1.112 
Italia — 899 
Portugal 
Now-York — 4.830 
C o i n i n e r r l o o I n d u s t r i a 
Londros 10 l/â 10 5/10 
Paris 908 925 
Hamburgo 1.121 1.141 
Portugal — 414 
Italia — 88' 
B i - n « i l l a n l n c h e D a n k T u r 

l l o u l a c h l a n d 
Berlim 1.122 1.139 
Londres 10 l / í 10 5/16 
Paris 903 919 
Italia — 890 
Now-York — 4.835 
Portugal — 4;!0 
Hospanha — 840 

B a n c o d e H . P a u l o 
Londres 10 1/2 10 5/1(1 
Paris 908 920 
Italia — 890 
Portugal — 428 

F r a t o l l l C r o a t a 
Londros 10 1/2 10 5/16 
Paris - 925 
Hamburgo — 1.141 
Italia — 887 
Portugal — 416 
Hospanha — 840 
Turquia (iioyroumj — 10 8/f 
Buonos-Airos.... — 4.793 
Montovidoo . . . — 5.179 

As tabollas hontom afflxadas por 
todos os bancos; como so vfi acima, 
apresentaram ura a-taxa inforlor em 
1/8 & do dia ante^odonte. 

O mesmo succodta com a taxa ro 
servada, quu foi aponas, do manha, de 
10 11,16. afrouxando logo para 10 5/8 
o 10 9/10. 

Ainda assim houvo algum movlmen 
to de transacções. 

O mercado fechou Indeciso. 
O Driisiliaiíische Dank podia polo? 

soberanos '23$i()0, n&o roallsando ven 

Barca "am. i r o « . . . . 7.206 

Vapor Ital. Las Palmai 2.950 
fr. Corsica 32.62» 
hung. Szent Istvan... 8-652 
all. Argentina 33.4 5 
Hal. ÀlacritA &02 
all. Belgrano 13.226 

MALA REAL INGLEZA 

BOLSA 

Transacções offoctuadas hontem: 
500 aeçõos da Paulista, com 30 % 

realiaadoe, a 90|. 
1.000 acções da mesma, a 9C$50O. 

2 aiçOos da C. Fabril 1'aullstana. 
a ÎJ0». 

146.389 

Para os Estados - Unidos : 

Vapor lngl. Sardinian Prince R.234 
, » J . W.Taylor... 13.083 

» Biela 2.55« 
> all. Catania 4.96t 
» ing. Eastern Prince . 5 667 

» Ilogarth 14.390 
> > Roman Prince... 9 032 

59.898 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAl'OnES ESPERADOS NO BIO 

1 Santos, Strassburg. 
1 Rio da Prats. Bretagne. 
1 ßantos, Mendoza. 
2 Havro o ose., Paranaguá. 
2 Hamburgo o esc., Desterro. 
8 Portos do Sul, Victoria. 
4 Gonova e esc., Matteo Bruzzo. 
4 Hamburgo n esc., Puraguastú. 
4 Santos, Castore. 
4 New York e eso,, Horrox. 
4 Manchester e esc., Mozart. 

5 Anvors o ose., King Cadviallon, 
VAKUUM A I11IB DO RIO 

1 Paraty o esc., Bracuhy. 
2 Campos, Campos. 
2 Porto Alogro o eso., Itaqui. 
2 Paraty o ose., Sepetiba. 
2 Rio da Prata, Bretagne. 
2 Montevideo o esc., Desterro. 
8 Hamburgo e esc., Mendozi. 
3 Portos do Sul, Itaperuna. 
3 Bremon o eso.. Strassburg. 
4 Santos. Arlindo. 
5 New-Orloans, Bosse. 
8 Santos, Matteo Bruzzo. 
0 Trieste o ose., Castore. 
6 Southampton o ose., Tagus. 

VAPORES ESPERADOS IM SANTCS 
1 Rio, Itararé. 
1 Rio, Itaparica 
3 Rio, Desterro. 
3 Rio, Bretagne. 
8 Hamburgo o esc., Dr»terro. 
4 Rio, Itaperuna. 
5 Rio, Arlindo. 
6 Rio, Matteo Bmtzo. 
6 Anvors o esc., King Cidicallon. 

VAFOBES A BABIB Dl SANTOS 

1 Itajahy o esc., Itararf. 
a Southampton o csc., Tagus. 
2 Rio, Victoria. 
8 Gonova e OBO., Pará. 
3 Rio, Castore. 
4 Rio da Praia, Brctcgne. 

I I . T V O V O B 30-20 

SAH1DAS PARA A EUROPA 

D • l i o 

TAGUS 
EM 6 DE AdOSTO 

Magdalena..... em 11 do apesto 
Danube > 30 > > 

I » - t a > t o «, 

TAGUS 
FM 3 DE AU0ST0 

Trent em 5 de sotombro 

Para passagens o mais infi rmaçOos, 
com a C o m p a n h i a L u p l o n , 
ruado S. Bento, 41, R. Paulo, e, no Rio, 
com o Buperintondento G . C . A n -
d e r n o n , rua 1.« do .Março, 73. 

L À V E L O C E 
Navigazione Ital iana 

Linha do Dra-til 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

COMMANDANTE, ROSASCO 

Sahlrá do Santos, no dia 9 de agos-
to, para 

Génova e 
Nápoles 

Navigazione Ital iana 

O PAQUETE 

con ESC ilas pelo Rio d i Janolro, ba-
ilia e Pi-rna-nbnco. 

Preço das passagens . 
Camerlni dlstlntl fr. 750 

1> elasBO » 650 
Cl isso distinta » 400 

3> classa > 60 

Para passagons o mais Informações, 
oom os acentos : 

I HM S. PAULO — Oscar Hora 
c h l t z die C . , rua do Commer 

I cio, 7. 
I EU SANTOS — O s c a r H o r t t -

c l i l t z & C . , r u a Visconde do 
Blo-Branco, 16. 

Esporado brovemente om Santos, sahlrá no dia 3, e do Rio, no dia 5 do 

Bgosto proximo futuro, 
PARA 

m. a. V I A W W • v — 

A p p r o v a d o a p e l a I n s p e c t o r l a « o r a l d e H y ^ t e n e 
P u b l i c a o p r e m i a d o » n o E x p o s i ç ã o C o l o m 
b l a n a d e C h i c a g o . 

PREPARADOS PELO PHARMACEUTICO Col lec t Antonio da Fonseca 
Ex-gerente e successor de 

E V G E N I O M A l t Q U E S D E H O I I W D A & C . 
I k o C l a u l i y 

Elixir de Salea, Caroba e Manacá, iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efficaz e energico no trata-

mento das affecçSes syphiliticas. 
Xarope de flftres de aroeira , 

angico e mutamba, expectorante 
e balsamico. 

Vinho de ananaz ferruginoso 
quinado, tonico e reconstituinte. 

Vinho de Jurubeba ferruginoso 
quinado, em puro vinho de cajú, des-
obBtruente etonico. 

Vinho de quinium, cacao, pepto 
* *—iphato de cal« 

G é n o v a e N á p o l e s 

F r s . € 3 0 
Proço das passagons do 3" classe. 
Rucobem BU passageiros do 3» CIUBSO para Marselha o Barcellona, com 

transbordo em Qonova, ao proço de 

Rs. 90*000 
A g e n t e * 

Era P a u l o — J o B o Brlccola & Sattl, RUA 15 DE NOVEMBRO, 20. 
Em « S a n t o s — A . Florlta & C., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o d o . l a n o l r o — A . Plorlta A C.. rna Primeiro de Março, 37. 

as 

H Q — , 

no . lacto-phosphato 
cio, nutritivo e reconstituinte 

Sabonetes de Andiroba para 
— — . enfermidades herpeticaa e da pelle. 
Voltam-se em todos os Estados, nas prlncipaoB pharmacias o drogarias. 

Õeposltolem 8. Paulo: Rua Direita, 1, B a r t i o l ék C . 
» > Santos: Ena do Rosario. 114, A H r e d o V i e i r a . 
* Central: Eua do Hospício, 8 0 . — R i o « l o . l a n o l r o , 

A R A U J O I R M Ã O S A C . 
(6-. • dou.) 

Navigazione Generale Italiana 
SOCIETA' REUNITE 

f l o r i n & R u b a t t l n o 

O ESPLENDIDO VAP0K 

M A N I L L A 
Sahlrá do Santes, no dia 9 de agosto, para 

G é n o v a e I N í a p o l e s 
Preço das paisagens em 3* classe, IV. «IO. 
Este vaptr, illumlnado a luz oloctrlca, lem esplendidas acommodaçSee 

para passageiros de 1* o X* clasco. 
AGENTES 8 - 4 . . . 

F & u m E & i i i a x s m 
8 . P a u l o M a n t o s 

Rna de S. Bento, 48 Praça da Republica, 41 

Puili Steam NiTigttioD Gorapaoy 
SAHIDAS PARA A BUROPA 

P o t O H l 31 de agosto 

O PAQUETE INÍJLEZ 

OROPESA 
Esperado do Bio da Prata no dia 7 de 

agosto, sahlrá para Itaida, Per 
n a m h u c o , L I s b A a , W . a Pa-
lles (T/a Rochelle), Plymouth 
e Liverpool, depois da Indis-
pensável demora. 

Preços das passations para Lisboa : 
1». classe, t aa o í; 26. 
2». dita, K 12. 
8». dita, 140)000. 

Para Liverpool. 

1.' classo, £ . 94 e £ . 30. 
2>. dita, £ 15. 
5« dita, £ 9. 
1». Ida e volta, £ 80 e £ 45. 
Passagem para Paris, £ . 84.8.0 e 

I £ 80. 

. Vlnbo de moaa, fornecido gratia aos 
I passageiros de todas as classes. 1 

, Os paqnetos desta lloba sto lllnmlr ; 
I nados a luz electrtoa. 1 

Para passagens e outras Informações, 
oem os agente* 

Wilson Sons & G„ Limited 
BUA DO BOBARIO, 18 

I . P A U L O 

COTAÇÕES 
AcçAcs 

Vend. Ctnp. 
Companhias : 

Paulista lntcg 992$ 98R) 
Idom com 30 % 91» 901 
Mogyana, lntcg 225$ 21.r4 
MochBnlca Import - 901 
Tolophonlca — 50J 
Arens 30$ 20$ 
Mac Hardy 80» 8i| 
Antarctica — 10$ 
Agua o Luz — 
Forro-Carrll 20» 101 
Drogas Est. S. Paulo — 601 
Lupton — 95Í 
Viação Paulista — 21» 
Industrial Paulista.... — 
Jardim Acciimaçao.... — 
Argos Paulista — 7i 
Industrial — 6(1» 
Melhoramentos — 851 
Rio Claro Rallway.... — 
Formicida Int — 
Upton Importadora... — 
Mercantil o Industrial 100$ 
Mater, para Construo. — 
Pabril Paulistana lnteg. — 
Qaz do Campinas — 
Bragantlna — 
StupakolT — 
Unifto do Commerclo.. — 
Cortume — 
União Sorocabana.... — 
Qaz de S. Paulo — 
Progredior — 

Bunoos: 
Credito Real,cart. hy^ — 1601 
Cart. oornm — 100) 
Lavradores — 110$ 
Unl&o de S. Paulo — 25» 
Oomm. elnd — 830» 
Constructor o Agr — 80» 
8. Paulo — 118$ 
Bepnblloa — — 
Bantoa — — 
Commercial do Bio de 

Janeiro — — 
L o i r a s h y p o t h e c a r i u 

Banoo de 0 . Boal . . . . 70» 69$ 
Unifto — 69» 
Intend. Munlclp 85» — 

Apó l i c e s 
Do Hstado 6 •/• 
Qeraee 6 »/o 

o/°(ouro) — 

D e b e n t u r 
Vlaçfto Paulista 60» 
Dumont.. . 
Melhoramentos 

ATACADO 

Alfafa: vondedoros, 
kilo U a i 

Farinha de trigo : 
sacro 12$510 111CtO 

Idem, om barricas 
de 6 arrobas 30»000 8J|0C0 

Milho nacional,sac-
ca do 100 litros.... 0$C00 7$l00 

Pinho sueco, pro-
ço por pé linear do 
9" por 8" 'MO 

Arroz do JapSo.sac. 24$C00 
» Carolina 2 

Estr 141600 
Arroz Carolina 4 . _ 

Estr 18JOOO 
Banha americana, 

barril 89$',00 
Banha em lata do 

Rio-Qrande, kilo.... 1$400 
Aramo farp., 40 kB. 1P$000 

> > 45> 201000 
Phosphoros extr., 

lata 58$000 
Ditos naclonaeB, 

lata 38$000 
Assucar branco, sc. 29$000 
Dito redondo, sc. 211000 25»000 
Dito mascavinho, 

sacca 20(000 
Dito mascavo, sc. USOOO 181000 
Farinha do man-

dioca, 1». qual., sc. 32»0C0 
Dita dita de 2»., BC. 251000 28J0C0 
Kerozeno, caixa.. 121000 
Bacalhau C. R. C„ 

tina 501000 
Vinho Ital., quart., 190$oro 230$000 
Dito virgem,quinto 100$000 120JOOO 
Azeite, quartola.. 175»000 
Dito port., 1». litro 2 »000 2»800 
Carno secca do 1»., 

k lo S800 
Dita dita do 2*., 

bôa, k'lo í"56 

6 ditas Idem, & C. 1'niílo Soroca-
bina e Ytuana. 

1 at. varas, & mesma. 
40 ditos trilhos, ld»m. 
20 desvio«, Idom. 
40 trilhos, Idom. 
1 cx. elásticos, a Kiobcrg & C. 
1 dita Idem, uos ijesiuoi. 

30 gigos louça, a l.clo do Moura. 
473 ats. chapas, a .1. P. dos Santos. 

2 oxs. ferragens, a B. A. Teixeira. 
1 at. tuboB, a V. Uonçalves Car-

nilllo. 
1 cx. tfts, C C, 4 ordom. 
2 ditas tecidos, Idom, Idom. 
3 ditas candelabros, a E. Zanchl & 

Comp. 
3 bres. Idom, aos mosmos. 

60 CXB. machados, T, & ordem. 
1 dita oncorados, idom, Idom. 

10 bres. aguu gazoza, L, Idem. 
2 ditaa foices, idom, Idom. 

100 cxs. forragons, idom, Idom. 
33 bres. enxadas, hlom, idom. 
26 pares rodas, á C. Mocbanica Im-

portadora . 
50 rodas, & mesma. 

1571 trilhos, A C. Lupton. 
201 ats. chapas, A incsma. 

7 cxs. peças, Idem. 
20 ditas pregos, Idem. 
2 ditas oolchas, a Th. Willo & C. 

10 ditas (azondas, aos mosmos. 
5 fds. Idem, idem. 
4 cxs. Idem, idom. 
3 fds. tapetes, a A. J . Rebolo & 

Comp. 
1 dito esteiras, aos mosmos. 
1 dito pelica, a Richtor Bronno & 

Comp. 
60 cxs. folhas, aos mosmos. 

1 fd. capachos, Idem. 
1 cx. ferragens, Idem. 
1 dita fazendas, a Th. Willo & C. 
3 ditaa idom, aos mesmos. 

11 ditas camisas, idom. 
4 ditas Idom. Idem. 
8 peças machlnas, F M, á ordem. 
3 exs. machlnas idom, ldoin. 
0 ditaa cofres, idom, idom. 
8 ditas machinus, Idom. 
1 dita rendas, a J . J . Kossolrlng. 
1 (llta idem, ao mesmo. 
1 dita Idom, a Seabra Almolda. 
2 ditas linha, a Cunha Soaros & C. 
1 dita elásticos, aos mosmos. 

60 ats. forro, a Queiroz Vizou & 
Comp. 

1 cx. lfts, a C. I/>vy S C. 
1 dita Impormcíivols, aos mesmos. 
1 dita lfts, a 8. hovy & Monteiro. 
1 dita fa'.ondas, n M. Levy Frèros. 
2 ditas toalhas, aos mesmos. 
4 ditas cutelaria. Idom. 
2 ditas fazendas, a E. Fostor & C . 
1 fd. couros, 8 D C, íi ordom. 
1 cx. barbanto, idom, idem. 
1 brc. tubos, a J . Buccolo. 

69 ats. Idem, ao mesmo. 
1 cx. forragens, idom. 
1 dita amostras, idom. 
2 ditas material sapateiro, a E. 

Foster & C. 
4 ditas macacos. Z B & C, & or-

dom. 
1 dita lona, A F, idem. 
1 dita escovas, Idom, idom. 
1 dita movois, idi m, idom. 
3 fds. barbanto, idom, idem. 

85 rolos cordas. Idom, Idom. 
1 fd. defonsas de navios, idom Idom. 
1 cx. fazendas, a Cohen & Droy-

fUB. 
13 ditas Idem, aos mesmos. 
5 gigos louça, a II. Tholll ât C. 
1 cx. tnboB do latfto, aoa mesmos. 

21 ditas fazonJas, a Brock Krorí'3 & 
J . Bloch. 

12 fds. capachos, a Hasonclovor & 
Comp. 

4 cxs. lonços, aos mosmos. 
20 ditas fazendas, idem. 
6 ditas Idem. idem. 
2 fds..Idem, Idem. 
1 cx tocldos, E S P , á ordem. 

10 bres. 8acB, L, Idem. 
10 bres. aduelaB, á 3. Paulo Bailtrag. 
20 pára-choques, á mesma. 
9 cxs. borrachas, idem. 
1 dita obras do latfto, idom. 

20 engra. barras, Idem. 
2 cxs. chapas, idom. 
0 ditas aros, idem. 
1 dita Idom. idom. 
0 ditas correntes, idom. 
3 ditas Idem, Idem. 
1 dita idom, idem. 
2 ditas eixos, Idem. 

851 tábuas, idom. 
0 cxs. cyllndros, idom. 
1 dita ferragons, a A. Arbouz. 

20 barras estanho, aos mesmos. 
1 brc. Idem, Idom. 
2 cxs. limas, Idem. 
1 dita arrebitos, idem. 
8 bres. encanamentos, Idem. 
2 ongrs. Impormoavols, T B, á or-

dom. 
Latas goda caustien, B, idom. 

10 brs. alcatrão, idem, Idom. 
0 ditos pixo, Idem, Idem. 

10 rolos estopa, Idom, ldr,m. 
25 latas soda cáustica, a Llon & C. 
10 ditas Idem, M G, h ordom. 
1 cx. amostras, á C. Lupton 
1 dita Idem, á 8. Paulo Raih 

— 936$ 

60» 45$ 
- 86$ 

65» 

TELEGRAMMAS 
(ABSOOIAÇXO OOMHKBCIAL) 

B a n t o a . l l h . 30 m. 

Cambio t 

Bancsrlo, 10 1/9. 
Particular, 10 11/10 a 10 8/4. 
Mercado, frouxo. 
t S a n t o n . 9 h. 48 m. 
Bancário, 10 9/10 e 10 19/82. 
1'artlcular, 10 8/4. 
Mercado, mais firme. 
B a n t o a » 11 h. 80 m. 
Yorçado de cafó, calmo. H a n l o a , 9 b. 45 m. 
Mercado, calmo. 
R i o , 10 h. 25 m. 
Bancar lo, 10 6/8. 
Partloular, 10 13/16. 
Bacando, a 10 U/16. 
Café t 
Entradas, 6.594 saccas; embarques, 

6.085; vendas, 8.000. 
n i o , 10 b. 56 m. 
Bancai lo, 10 8/8 e 10 1/9. 
Particular, 10 1/2 e 10 9/16. 
Meroado, frouxo, 
fttlo, la h. 
Bancarlo, 10 9/16 e 10 8/8. 
Particular, 10 U/10 e 10 8/4. 
O mercado firmou-se. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Continua como Inspector de mez o 
or.Franolsoo Muller, na ausQDcla do 
tr. Antonio Porto, 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente com casco, 9801 a »300 
Banha Alvos, kllo, 1S800. 

«Marlstany», 1Í500. 
«Matarazzo», 1$500. 

Batatas naclonaes, 50 litros, 5» a 61. 
Bacalhau, kllo, 1)000. 
Carne sécca do Rlo-Orande, 1$000. 
Cangloa, 50 litros. 25» a 20$. 
Cebolas, conto, 8$ a 0$. 
Foljfto mulatinho, 100 litros, 20» o 

92». 

Idom preto, 100 litros, 30» a 82|, 
Fumo soporlor, kllo, 2»3O0 a 21í0u 
Farinha especial, 100 litros, 89». 
Idem do Santo Amaro, 22$ a 24$. 
Idem de 9>:, 100 litros, 16$. 
Idem do Banta Catharlna, 80 litros, 

a 171. 
Farinha de milho, 17» a 19$. 
Qallinhas, uma, 9»500 a 8$. 
Manteiga nacional, lata, 8»600. 

> francesa, kllo, 4$800 • 
61000. 

Milho, 100 litros, 715» 8». 
Matte, »800 a 1$. 
Ovoa. doila, ($800 a 2$. 
Toucinho, 16 kllos, 92$ s 94», 

MANIFESTOS 
ConclnB&o da oarga do vapor inglez 

Dalton, ontrado a 27 do corronto : 
6 bres. corrontM, a Andorson Sotto 

Maior & C. 
1 cx. l&s, a Block Krèros A C. 
2 ditas pannos, aos mosmos. 
1 dita l&a, Idom. 
8 fds. aaooos, a Karl Valais & C. 
1 ox. sarja, a Martin Lovy & C. 
1 dita panno, aos mesmos. 

60 bres. enxadas, a C. 8 . Rodri-
gues. 

140 ats. torradolras, a Llon & C. 
8 cxs. cutelaria, a M. Laoombo. 

10 bres. dobradiças, a Coelho Bo-
drtgues, • 

10 oxs. fazondas, a P . Mllller & 
Comp. 

6 fds. folItculoB do sene, á C. 
Lupton. 

8 cxs. ohapas oobre, 8 M C, & or-
dom. 

1 brc. cafeteiras, a Peixoto Estella 
& Comp. 

6 cxs. forragons, a Rlchter Bronne 
& Comp. 

6 brea. Idem, aos mosmos. 
2 cxs. Idem, Idem, 

Paulo Itailiriiij. 
1 dita idom, a Campinas. 
1 paooie Idem, H E, & urdem. 
1 dito Idem, a Arnaldo Diogo h C. 
1 dito idom, a • hon & Droyfus. 
1 dito idom, a !•'. Miillor & C. 
1 cx. Idem, B P T B, 4 ordom. 
1 dita idom, a liasenolover & C. 

Vapor austríaco Castore, ontrado. do 
Triesto, na mesma data: 

0 oxs. movois, t R, Brenna & C. 
40 ditaa idem, a I.obro lrm&o St 

Mollo. 
6 ditas fazendas, a Ri . Willo & C. 
2 ditas manteiga a Francisco Pa-

risi. 
4 ditas grãos, ao mesmo. 
1 br. enxovas, idem. 
1 dito aioitonas, Idom. 
4 cxs. fruetas, Idom. 
3 ditas doces, tdum. 

28 dita« morins, a A. Trommol & 
Comp. 

6 ditas papel, a Elias II. Maduro & 
Comp. 

3 ditas Idom, aos mesmos. 
27 ditas movols, a tliusoppo Cuoea-

rolü. 
1 dita mercearia, a Martin Levy & 

I.ouil. 
2 ditas roupa, aos mesmos. 

40 ditaa movais, a A. Trommol 4 
Comp. 

1 br. cbgnac, a N. Bosmann. 

DE KIUHB 
0 cxs. vasilhame, H B C, íi ordem* 

HE (IKNOVA 

1 cx. manteiga, a José Wolssohn & 
Cora|. 

11 ditas tecidos, aos mosmos. 
13 ditas massas, idom, 
1 br. marsala, Idom. 
1 cx. massas, idem. 
1 dita salamo, Idem. 
4 ditas agua mineral, Idom. 

100 bordatoaas vinho, a FratelU Pu* 
gllesi & Carbono. 

6 ditas idem, oos mosmos. 
0 brs. aieitonas, Idem. 
2 cxs, aaelte, Idom. 
4 ditas onohova8, Idem. 

40 brs. vinho, Idom. 
20 dito« idom, idom. 
60 dito« Idem, idom.. 

172 hordalezas ldor,, lâem. 
80 ditai Idem, a Harsottl & Lencl. 
60 dita* idom., «os irmãos Falchi. 
60 ditas « „m, 8 q . Vesta. 
2 cxs. Anchovas, a Alfl Messlno. 

10 brss «zoitonaa, ao mesmo. 
1 <Vi»o azoito, idem. 
1 cx. conservas, idem. 
1 sc. favas, Hern. 
1 cx. Mlatóoe, Idem. 


